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Distrito Múltiplo 115





Trago uma Janela de longe e, numa parede cega voltada ao poente, escolho abri-la.

Além dela, descortina-se um mundo azul, profundo, repleto de promessas e possibilidades. 
Algo cintila nesse quadro silencioso… A Janela desperta-nos, inquieta-nos.  

Do outro lado, o mundo pulsa: movimento e quietude; cores que dançam, fluidas e efémeras;
seres humanos e a diversidade da vida. 

Primeiro, olhamos. Depois, vemos. Então, sentimos. 
E, num equilíbrio humano, entrelaçam-se emoção e razão.  

Essa Janela torna-se farol, iluminando ideias, anseios e a essência do Lionismo. 
Foi por ela que assistimos à transição do século, movidos por uma mudança silenciosa, mas
avassaladora.  

Hoje, ao erguer o olhar por essa Janela semiaberta, percebemos que o Lionismo não pode ser
vivido com o espírito de um século já distante. 
A realidade mudou. A crise exige inovação; os desafios são únicos; as dificuldades, distintas.  

Os caminhos terão de ser reinventados. Os projetos, ousados. As mentalidades, renovadas. 
Mas os princípios permanecem intemporais.  

Para os honrarmos, precisamos de Pessoas novas ou renovadas, que se destaquem:  
- Pela dignidade pessoal, alicerçada na verdade, na honestidade e na justiça;  
- Pela solidariedade universal e pelo respeito pela igualdade entre os Homens;  
- Pelo reconhecimento da riqueza na diferença.  

Deixemo-nos guiar pela Janela aberta para um mundo de Paz e Vida. 

Pode parecer utopia…  

Mas, se nos unirmos no Ideal Lionístico, não será.  
Se realizarmos atividades ambiciosas, não será.  
Se abraçarmos o voluntariado, sem esperar recompensas, não será.  
Se formos companheiros corajosos e inovadores, não será.  

O Lionismo não pode ser uma utopia!  

Como escreveu Jorge Rebelo:  "Não basta que seja pura e justa a nossa causa. É preciso que a
PUREZA e a JUSTIÇA existam dentro de nós!"

Que a nossa escolha seja ABRIR a Janela, respirar mudança e construir, juntos, um Lionismo à
altura do futuro. 

A Presidente,
CC Lucinda Fonseca  
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A Janela que Se Abre para o Futuro



Em vigor a partir de outubro de 2024.
Nenhum país pode alterar o Código de Ética, nem dar-lhe uma redação diferente da que está oficialmente traduzida
(Português do Brasil). Foi feita uma tradução em Português de Portugal, pelo PDG Armando Cotim e publicada pelo
CPG no E-Book de Boas Práticas, em maio de 2024.
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Lions Clubs International

CÓDIGO DE ÉTICA

Honrar a minha profissão, dignificando-a e impondo-a ao respeito alheio.

Procurar o êxito da minha atividade profissional e aceitar toda a remuneração ou
lucro que equitativa e justamente mereça, recusando, porém, qualquer vantagem
conseguida à custa da minha dignidade ou de consciente transigência moral.

Ter em mente que para triunfar não é necessário prejudicar o próximo. Ser leal com
os outros e verdadeiro comigo mesmo.

Decidir contra mim no caso de dúvida quanto ao direito ou à ética dos meus atos.

Cultivar a amizade como um fim e não como um meio, acreditando que ela não
resulta de favores mutuamente prestados, mas sim de sentimentos espontâneos,
que não encontram retribuição senão na própria amizade.

Ter sempre presente os meus deveres para com a minha Pátria e a minha
comunidade, sendo-lhes sempre leal em pensamentos, palavras e obras, dedicando-
lhes, desinteressadamente, o meu tempo, o meu trabalho e os meus recursos.

Estar sempre pronto a ajudar o próximo, a consolar o aflito, a socorrer o
necessitado e a amparar o humilde.

Ser comedido na crítica e generoso no elogio; construir e não destruir.
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HINO DOS LIONS DE PORTUGAL

Ser Lion é ter honra no trabalho,
Da oferta de si mesmo, ter o dom... 
Para o mal, sofrimento e abandono, 
Ir agindo, encontrar a solução...

Ser Lion é servir Deus e a Pátria,
Sem prémio nem louvor, ou vã cobiça...
Sem partidos, agir em Liberdade,
Ter por lema combater a injustiça...

Um mundo onde reine a amizade,
Vamos, Companheiro, construir...
Ensinar onde está a Felicidade, 
A sorrir,... Agir,... Servir...

Coragem, Companheiro, que esse tempo, 
Oferecido do teu tempo de lazer...
Transformado em sorrisos de criança, 
Desabrocha em alegria de viver...

Coragem, Companheiro, que essa força, 
arrancada do teu dia, já cansado...
É pedra dessa obra que anseias, 
Esperança de quem vive marginado...

Um mundo onde reine a amizade, 
Vamos, Companheiro, construir...
Ensinar onde está a Felicidade,
A SORRIR AGIR SERVIR...

LETRA: Maria dos Anjos Salazar
(Lions Clube de Guimarães)
MÚSICA: Eduardo Magalhães

“Lions Clubes de Portugal (Distrito Múltiplo 115) é uma Associação de direito privado, sem fins lucrativos,
filiada em Lions Clubs International.
A 4 de Dezembro de 1953 (cinco anos após a introdução do Lionísmo na Europa) é outorgada a Carta
Constitutiva ao “Lions Club Lisbon Host” (Lions Clube Lisboa Mater) e nela figuram as assinaturas de seis
fundadores Mello Rego, Amadeu Gaudêncio, Prof. Eng. Bellard da Fonseca, Eng. João de Korth,
Comandante Luís Loura, Luís Lupi, Dr. Pereira de Oliveira e Sam Levy.
Os primeiros anos são de lenta evolução, pois só passados nove anos é que se assiste à fundação dos
segundo e terceiro Clube, no Estoril e na Figueira da Foz.
Finalmente em 1978, atingiram-se os 35 Clubes necessários à passagem a Distrito Definitivo.
A passagem a Distrito Múltiplo ocorreu em 1989 com a eleição dos Governadores para os dois novos
Distritos, Centro Norte e Centro Sul, eleição essa que teve lugar na Convenção de Ponta Delgada.”

No AL 24-25, os Lions Clubes de Portugal registaram em Lions Internacional
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Bandeira do DM115 

Instituição de Utilidade Pública 
(Despº 11/06/1984 – Dº República, II Série, nº 153, de 04/07/1984) 

NIF 501 293 531 - CAE 94995

Rua Basílio Teles, 17 – 3º C
1070-020 LISBOA - Portugal
tel. 217263939 . 968482444
secretaria.dm115@lionsclubes.pt

DISTRITO MÚLTIPLO 115 - DM115
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https://www.lionsclubes.pt

Bandeira do D115 CN Bandeira do D115 CS 

Bandeira criada em 1991

Atualização da Bandeira do
DM115, com o novo Logo de

Lions Internacional

https://www.lionsclubes.pt/
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DISTRITO MÚLTIPLO 115

PRESIDENTE DO CONSELHO
NACIONAL DE GOVERNADORES

7

Lucinda Carlota Monteiro Ferreira de Oliveira Fonseca
Nascida a 04-12-1955 
Licenciatura em Biologia; Pós-Graduação em Administração Escolar; Especialização em Formação de
Formadores; Frequência do Mestrado em Engenharia Informática
Técnica Pedagógica da Direção Regional de Educação do Norte
Formadora de Professores
Diretora de Agrupamento de Escolas (AEGN)
Professora Ensino Secundário 
Política (elemento dos órgãos dirigentes Concelhios, Distritais e Nacionais do PS e Ex-Deputada da AR na
XIII Legislatura).
Divorciada.
Um Filho casado e 2 Netos, residentes em Bruxelas.

Companheira do Lions Clube de Barcelos desde 1986 – SÓCIA desde 1992
Presidente do LC de Barcelos 3 mandatos
Secretária e Tesoureira do LC Barcelos - vários anos
Conselheira Leo LC Barcelos vários anos
Assessora do Cartaz da Paz do D115CN 2000/2001 
Presidente de Divisão 2003
Presidente de Região 2005 
Tesoureira do DM115 em 2003
Assessora de Imagem DM115 2003 e do D115CN 2004
Assessora de Imagem e Redes Sociais LC Barcelos - vários anos
Assessora da Revista Barcellano LC Barcelos - vários anos
Governadora do D115CN 2008-2009
Assessora LCIF DM115 em 2009
Elemento do GAT DM115 em 2009
Assessora do Lions Quest do DM115 em 2014
Coordenadora GLT do D115CN 2014
Diretora Executiva da 51ª Convenção Nacional 2019
Conselho de Administração da Fundação Lions de Portugal 2021 a 2026
Elemento do Júri do Prémio Literário Lions de Portugal 2021 a 2026
Moderadora da Convenção Nacional do DM115 - 2023
CCE (Council Chairperson Elected) do DM115 - 2024-2025
CC (Presidente do CNG) do DM115 - 2025-2026

Lions Clube de Barcelos

CC Lucinda Fonseca

oficialmente aposentada
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GOVERNADOR DO D115 CENTRO NORTE
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DG António Ferreira
Lions Clube de Vila Nova de Gaia

Entrei nos Lions há 31 anos. Exerço Consultoria Técnica em Engenharia Civil e Empresário/Industrial de
artigos têxteis, com enfoque especial em roupa de cama e proteção de colchão.
O sentimento de partilha e os laços de amizade e companheirismo são os aspetos mais marcantes na minha
relação com todos os companheiros, sejam eles do meu clube, como de todos os demais.
A inserção neste clube e movimento, tendo começado por acontecimento fortuito, teve um seguimento e
uma solidificação rápida e profunda, face ao prazer e satisfação sentida ao tomar conhecimento dos
objetivos que imanam da intervenção e ações dos Lions na sociedade, bem como o espírito de convívio e
partilha da família Lions. O gosto e o prazer de ajudar tanto a nível interno como para o exterior, cedo me
motivou e incentivou para seguir e continuar em frente.
O espírito e temperamento ativo de fazer e liderar, cedo contribuíram para me comprometer com as ações
do nosso Clube, bem como assumir a condução de muitas intervenções junto da comunidade local, de
molde a contribuir para minorar as dificuldades de muitas famílias e Instituições.
O gosto pelo estreitamento de relações humanas está sempre eminente nos fortes laços criados, que cada
vez mais se aprofundam e assim potenciam o estabelecimento e a concretizações cada vez mais, das ações
que os membros do nosso clube desenvolvem para satisfação dos objetivos definidos pelas suas diversas
Direções. 

A fundação de 2 novos Clubes, com pelo menos 20 associados cada.
Dar posse a mais 40 novos associados, considerando os clubes existentes.
Atingir como Meta anual a criação de 2 novos clubes e ter um ganho líquido de 80 novos associados. 
Incitar a Equipa de Líderes credenciados para dar formação a todos os Companheiros, com especial
enfoque nos Presidentes de Divisão, Presidentes de Clubes, Secretários e Tesoureiros.
Dar especial atenção aos Clubes que estejam a passar por momentos mais difíceis, potenciando visitas
regulares aos mesmos, na tentativa de evitar roturas e permitir o seu regular e contínuo funcionamento.

Aumentar o impacto dos serviços do Clube e atrair associados em potencial, para aumentar a
percentagem de Lions e Leos que reportem sua ações e serviços, tentando que 90% dos nossos
membros o façam.
Concentrar em duas das causas globais, o Cancro Infantil e Diabetes.
Atingir a meta de angariação de Fundos para LCIF e aumentar o nosso impacto Global, incentivando que
os nossos clubes e seus membros aumentem a sua participação em 100% para conseguir uma Medalha
de Conselho de LCIF de nível OURO.

Objetivos

Metas
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GOVERNADORA DO DISTRITO 115 CENTRO SUL
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DG Maria Clara Guterres
Lions Clube de Lisboa Sete Colinas

Ingressei na Associação Internacional Lions, há mais de 10 anos, no Clube Lisboa Sete Colinas,
identificando-me de imediato, com os objetivos e código de ética, desta Organização.
Como Presidente de Região/Divisão e Assessora de várias causas, trabalhei sempre com a comunidade,
estabelecendo várias parcerias. O trabalho em rede, foi sempre um desafio. Na senda do nosso Fundador
Melvin Jones, iremos fazer jus ao código de ética do lionismo: Unindo os Clubes, com amizade, unindo as
Divisões nas grandes causas, aumentando o companheirismo, e indo buscar mais corações com braços.
Trabalhei no Ministério do Trabalho e Segurança Social, ocupando o cargo de Diretora Nacional, na área da
Cooperação, durante vários anos. Nesta função coordenei e publiquei, manuais da qualidade, para todas as
respostas sociais
O meu percurso profissional, é de cariz humanista e solidário, como Mestre em Psicologia da Saúde,
dediquei grande parte do meu tempo, à investigação científica na área da saúde mental comunitária,
percurso que continuo até aos dias de hoje.
Além de vários artigos publicados, em livros e revistas, saliento o livro editado pelo Instituto Nacional de
Reabilitação, e subsidiado pelo Estado Português: “Suporte Social e Qualidade de Vida, em Pessoas com
Perturbações Mentais Crónicas, Apoiadas por Serviços Comunitários”.
Nomeada por vários governos, para participar em projetos, de cariz científico, programas e legislação de
âmbito nacional.
Até recentemente, fui editora e colunista, da Revista Coisas de Criança, O Guia para Pais e Educadores.

Objetivos
A fundação de 1 novo Clube, com pelo menos 25 associados.
Dar posse a mais de 25 associados, considerando os clubes existentes.
Atingir como meta anual a criação de um novo clube e ter um ganho líquido de 100 sócios.
Dar início à Equipa de Líderes credenciados deverá dar formação a todos os Companheiros, com
especial enfoque nos Presidentes de Divisão, Presidentes de Clubes, Secretários e Tesoureiros. 
Dar especial atenção aos Clubes que estejam a passar por momentos mais difíceis, potenciando visitas
regulares aos mesmos, na tentativa de evitar roturas e permitir o seu regular estado de saúde dos
mesmos

Metas
Aumentar o impacto dos serviços do Clube atraindo novos associados, em potencial, para aumentar a
percentagem de Lions e Leos que reportem sua ações e serviços, 
Concentrar em duas causas globais, o Cancro Infantil e Diabetes, e numa específica, Saúde Mental e
Bem-Estar.
Atingir a meta de angariação de Fundos para LCIF e aumentar o nosso impacto Global, incentivando que
os nossos clubes, distrito e equipa da governadora participarem.
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TESOUREIRO DO DM115 José Catarino dos Santos, 70 anos, casado com Ana Maria, pai de duas filhas e avô
de 3 netos.
Formado no ISCAP em Contabilidade e Curso de Especialização em Contabilidade e
Administração.
Professor durante 7 anos. Contabilista, Diretor Financeiro e Presidente do Conselho de
Administração da empresa Bordalima – Indústria de Bordados, S.A.
Lion desde 2000, no Lions Clube de Guimarães, com 3 mandatos como Presidente, e
presente nas Direções em quase todos os anos.
Participou em diversas Governadorias como Assessor, membro do Conselho Fiscal,
membro da CERN e em 4 mandatos como Tesoureiro. Tesoureiro do DM115 em 2025.
Na Fundação Lions de Portugal foi Presidente do Conselho Fiscal.
Foi membro da Mesa Administrativa da Santa Casa da Misericórdia de Guimarães, 8
anos.
Aposentado, tem-se dedicado à leitura, a caminhadas e a causas sociais.
Nos Lions, com um sentido crítico apurado, tem procurado sensibilizar para a
necessidade de rigor, transparência e ética nas nossas práticas, no sentido da
credibilidade que nos é exigida.

SECRETÁRIA DO DM115 Maria Eugénia Fernandes Loureiro, 64 anos, divorciada, mãe do Rui Jorge, avó da
Gabriela e do Dinis.
Fiz o Curso Complementar de Contabilidade e Gestão na Escola Clara de Resende.
Com 18 anos queria ser militar, mas não era permitido às mulheres. Aos 18 anos fiz a
primeira dádiva de sangue, no IPO do Porto e até hoje continuo a fazê-lo.
Com 19 anos concorri e entrei para a Junta de Freguesia da Senhora da Hora e já lá
vão 45 anos onde continuo a fazer com gosto, um trabalho que sempre gostei.
Ingressei no Movimento Lion pela mão da minha madrinha Lion, CL Alina Bizarro, no
LC da Senhora da Hora, em 2008. Ao longo destes 17 anos, presidi ao clube cinco
vezes, secretariei o clube sete vezes sempre com o sentido de responsabilidade e de
amor ao próximo, num espírito de união. Por duas vezes fui Presidente da Divisão 5 e
uma Presidente de Região.
Fui Secretária do Gabinete do D115CN dois anos e participei em algumas Assessorias.
Estou envolvida em outras Associações da Senhora da Hora e é com amor,
disponibilidade e humildade que abraço várias causas e contribuo com o meu
voluntariado. A verdade é que não sei dizer não e até hoje ainda não me arrependi.
Aguardo com serenidade e esperança o futuro e procurarei sempre encarar os
desafios com amor.

CCE
Eleita para o AL 26-27

Maria Teresa d’Avila Filha de Lion do LC Lisboa Mater. O meu primeiro contacto com
o lionismo foi no entanto no Lions Club Milano Duomo, pela mão do meu marido que
era italiano. Quando veio para Portugal entrou no Mater. Mais tarde entrei também no
Clube, quando finalmente aceitaram senhoras no seu quadro social. Sou Psicóloga
Clínica e tenho a Licenciatura em Filosofia pela Católica e em Ciências Literárias pela
Nova. Fiz Mestrado em Estudos Sobre as Mulheres na Aberta.  Fundei em Portugal a
AMEP – Associação de Mulheres Empresárias em Portugal na qual sou Presidente
Nacional. Fui co-fundadora da NEWWW – Network Entrepreneurial Women WorldWide
e fui eleita Presidente Mundial no Canadá em 2006. Fundei duas empresas em
Portugal, a Cablexport e a Gapsi. 
Como Lion desde 2007 tenho desempenhado funções nos Clubes Lisboa Mater e
Estoril Palácio, Clube que fundei há 15 anos e para onde me transferi há dois anos. Fui
Assessora em diversas valências no D115CS e no DM115 e três anos Coordenadora
GLT do DM, tendo cumprido todos os objectivos e realizado os dois primeiros RLLI em
Portugal. Vivo o lionismo com entusiasmo, entrega e dedicação no respeito dos
Estatutos, Regulamentos e Normas. 
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CL António
Martins
Santiago do
Cacém CS

PDG Pedro Crisóstomo
Castelo Branco Centro
CS

CL José Luís C. Leitão
Vila Nova de Famalicão CN

CL José Manuel Almeida
Póvoa de Varzim CN

EQUIPA GLOBAL DE AÇÃO - GAT

11

Coordenador da LIDERANÇA [GLT] Coordenador do SERVIÇO [GST]

Coordenador do QUADRO ASSOCIATIVO [GMT] Coordenador da EXTENSÃO [GET]

A GAT - Global Action Team - tem membros em todos os níveis de Lions International, desde o nível de
clube, distrito, distrito múltiplo ao nível de área e área jurisdicional. Estes Lions ajudam os líderes do
distrito e de cada clube a atingirem as suas metas, orientando os distritos na criação de metas, motivando
as equipes e oferecendo apoio quando surgirem desafios.

Deve ser a força motriz que assegura que os
distritos CN e CS sejam fortes, estáveis e focados
no aumento de associados. Deve procurar as
melhores soluções e ajudar a superar obstáculos.
Servir como um canal entre os coordenadores dos
distritos CN e CS para garantir que o seu DM115
tenha sucesso na execução da MISSÃO 1.5.  

Preparar os distritos CN e CS, através dos seus
Assessores, para desenvolverem o quadro
associativo por meio de um processo estratégico
voltado a: rejuvenescer os distritos com novos
clubes, revitalizar os clubes com novos associados
e motivar os associados existentes com
companheirismo e serviços interessantes.

Organizar e liderar a Equipe de Desenvolvimento de
Liderança que  trabalha todo o ano com Lions e
Leos dos distritos CN e CS que desejem continuar
a crescer em prol de seus clubes, das suas
comunidades e de Lions Clubs International. Deve
ser a força motriz que assegura que o DM115 seja
forte, estável e focado em desenvolver e inspirar a
liderança de qualidade. Servir como um canal entre
os coordenadores de distrito para garantir que as
diferentes necessidades sejam atendidas.

Assegurar que os distritos CN e CS nomeiem um
coordenador da GST. Assegurar que os
Coordenadores do CN e CS, conheçam a nova
Estrutura de Serviços de LCI. Oferecer aos
Coordenadores GST de Distrito informações e
recursos para aumentar o volume de relatórios de
atividades de serviços dos seus clubes através do
MyLCI. Apoiar os Coordenadores de Distrito com
informações e recursos para aumentar os projetos
de serviços práticos oferecidos pelos clubes.

RELATÓRIOS
• O coordenador GLT de distrito múltiplo relata ao líder de área da GAT (AREA 4-EUROPA-J MD 115, 116).
• Os coordenadores GLT, GMT, GST e GET de DM relatam ao presidente da GAT de DM (presidente de
conselho).
• Os coordenadores GLT de distrito relatam aos coordenadores GLT de distrito múltiplo.
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CL Miguel Sousa Neves
Póvoa de Varzim CN

CL Maria José Rodrigues
Braga CN

CL Jaime Machado
Matosinhos-Lusofonia CN

PCC Isabel Moreira
Águeda CN

CL Vera Rodrigues
Póvoa de Varzim CN

Redatora
CL Ana Pereira
Póvoa de Varzim CN

CL Maria José N. Brito
Setúbal CS

CL Helena Ferreira 
Torres Vedras Histórica CS
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COMISSÃO DE MARKETING

Assessor de Spots Publicitários

Coordenadora de Marketing

Apoiar os Lions na melhoria da comunicação, tanto oral quanto escrita, promovendo clareza, impacto e
envolvimento, alinhados com os valores e a missão do movimento. Melhorar as mensagens institucionais,
tornando-as mais claras e envolventes e ajudar o fortalecimento da imagem dos Lions perante toda a
comunidade.

1. Desenvolvimento da Comunicação Oral
2. Aprimoramento da Comunicação Escrita
3. Marketing e Posicionamento
4. Mentoria e Coaching para Lideranças

EIXOS DE AÇÃO

Assessor de Imagem

Assessoras da Revista Lion & Redes Sociais

Editora da Revista LION/Assessora Prémio Literário

Redatora

1.Edição da Revista Lion
2.Decisão sobre os conteúdos a publicar
3.Constituição das regras de publicação
4.Divulgação do Serviço dos Lions de Portugal

FUNÇÃO

Revisão e seleção dos textos e imagens, para publicação na Revista Lion. 
Publicação nas redes Sociais dos eventos de âmbito Nacional e Internacional.

Assessora do PRÉMIO Cartaz da Paz Assessora do PRÉMIO da Música

Publicitação dos prémios e das suas regras aos distritos CN e CS. 
Organizar os Júris e locais de seleção dos premiados, em conjunto com os Governadores do CN e CS
Organizar as entregas oficiais dos prémios.
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CL Isabel Penaguião
Porto Boavista CN

CL Ana Beja Simões
Águeda CN

CL Artur Martins
Barcelos CN

CL Simões Monteiro 
Lisboa Mater CS

PCC Frederico Burnay
Lisboa Belém CS

PDG  João Pedro Silva
Barcelos CN

Observatório de Solidariedade Mediterrânica
Representa o Presidente do CNG 

CL Alexandra Angeiras
Costa Sol, Carcavelos
CS

CL Sónia Santos Costa
Lisboa Belém CS

CL José Catarino Santos
Guimarães CN

CL José Luís C. Leitão
Vila Nova de Famalicão CN

CL José Manuel Almeida
Póvoa de Varzim CN

Tesoureiro CNG Coordenador da EXTENSÃO [GET] Coordenador QUADRO ASSOCIATIVO [GMT]
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COMISSÃO OPERACIONAL

Assessora Convenção Internacional/Fórum Europeu Assessora da Convenção Nacional

Assessores de Protocolo & Regras de Procedimento

Assessores das Tecnologias de Informação & Comunicação

Responsáveis pela manutenção da página do
DM115 e pela Comunicação online.

Organização e Publicitação das viagens dos Lions
de Portugal para a Convenção Internacional e para
o Fórum Europeu.

Organização e Publicitação da Convenção Nacional,
em colaboração com os Governadores e o Clube
Organizador.

Informação e divulgação do Protocolo Oficial de Lions Internacional, aos dois Distritos (CN e CS), adaptado
às regras Nacionais e ou regionais. 

Assessores de Estatutos e Regulamentos - REVISÃO

Recolha de Informação sobre os Estatutos e normativas de Lions Internacional, que implicam atualizações
internas, para realizar as alterações necessárias e obrigatórias nos Estatutos do DM115.
Preparação da Proposta de alteração aos Estatutos e Regulamentos do DM115, depois de recolhidas as
sugestões dos Lions Clubes de Portugal, a ser votada na próxima Convenção em Vila Nova de Gaia.
Sensibilização dos Governadores do CN e CS para aderirem à alteração conjunta dos seus Estatutos e
Regulamentos, em simultâneo com os do DM115.
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CL Rui Dias
Monsanto CS

CL M. do Carmo Melvill
Funchal CS

CL Anselmo Lopes
Lisboa Belém CS

CL António Rodrigues
 Braga CN

CL Laudalina Estrela
Rabo de Peixe CS

CL Manuel Amial
Vila Praia de Âncora CN

CL Júlia Lima
Faro CS

CL Helder Rodrigues
Coimbra CS

CL Manuela Machado
Matosinhos - Lusofonia
CN
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COMISSÃO DE SERVIÇOS

Assessores do Cancro Infantil

Assessores do Ambiente

FORMAÇÃO AÇÕES AMBIENTAIS

Estimular os 2 Distritos, com os conhecimento e
técnicas para que os Clubes possam plantar
árvores apropriadas aos locais para a preservação
dos habitats contribuindo para que se obtenha um
ar mais saudável.

Proporcionar ao CN e CS, conhecimentos para
aumentar a consciência dos Clubes, sobre a
importância de proteger o ambiente e criar mudanças
na conservação de recursos e na redução de
resíduos para melhorar a sustentabilidade.

Assessora do Lions Quest

Através do Lions Quest promover no CN e CS o
conhecimento que une a família, a escola e a
comunidade para cultivar jovens capazes e saudáveis
com programas positivos de desenvolvimento juvenil. 

Assessor das Relações Ibéricas

Promover um intercâmbio de ideias entre Portugal
e Espanha e coordenar ou acompanhar atividades
que, nesse âmbito, venham a existir nos Distritos
CN e CS.

Acompanhar as atividades dos dois Distritos CN e CS e apoiar os seus Assessores, sempre que solicitados.
Coordenar os procedimentos para a atribuição das Bolsas de Investigação do DM115.

Assessoras LEO e do Intercâmbio Juvenil

Organizar o Acampamento e Intercâmbio Juvenil (YCE) para jovens entre os 15 e 22 anos para promover um espírito
de compreensão entre os povos e ajudar os jovens a manter relações internacionais, promovendo a educação cultural
e a paz internacional. Acompanhar a atividade dos Leos de Portugal.

Assessor da Interculturalidade Lion

Divulgar a cultura portuguesa entre os Clubes Lions,
destacando tradições, história e valores; Criar materiais
informativos sobre interculturalidade no Lionismo e
promover a inclusão cultural. Divulgar o livro vencedor e
o seu autor, do Prémio Literário, pelos Lions Clubes.



1998
PID José Gorgulho
Águeda CN

2011
PID Joaquim Borralho
Oeiras Tejo CS

1989-1990
PCC Fernando Dias
Figueira da Foz CS

1993-1994
PCC Ribeiro Cardoso
Fafe CN

2002-2003
PCC Aníbal Andrade
Oeiras CS 
Falecido a 9 de setembro de 2025

2006-2007
PCC Marques Jorge
Castelo Branco Centro
CS

2008-2009
PCC Avelina Angeiras
Costa Sol Carcavelos
CS 

Nós Servimos

2009-2010
PCC Teresa Gama Brandão
Guimarães CN

2010-2011
PCC Santos Costa
Lisboa Belém CS

2015-2016
PCC Carlos Lopes
Vila do Conde CN

2016-2017
PCC Tiete Santos Costa
Lisboa Belém CS

2017-2018
PCC Carvalho Lopes
Barcelos CN

2021-2022
PCC João Pedro Mateus
Vagos CN

2024-2025
PCC João Campino
Vila de Rei CS

Presidente da FLP
PCC Maia Gomes
Vila do Conde CN

Presidente da ASIL
PCC Jorge Ferreira
Oeiras Tejo CS

COMISSÃO DE HONRA - CONSELHEIROS
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FLP - Fundação dos Lions de Portugal ASIL - Associação Solidária Inter Lions

A ASIL, é uma instituição particular de
solidariedade social, que tem como fim a
atribuição, por morte do associado, de um capital
pagável a beneficiários por ele designados.

A Missão da FLP é satisfazer carências de carácter
social fomentando actividades artísticas, formativas
ou educativas e culturais através do apoio aos
Lions Clubes de Portugal.



Nós Servimos

CONVIDADOS do GABINETE*

*Todos os elementos destas estruturas são convidados a participar em todas as reuniões. As suas
intervenções e opiniões são ouvidas e registadas em ata, podendo ser sujeitas a votação se a Assembleia
assim o pretender, ou por indicação do Presidente da mesa. Os convidados não têm direito a voto.
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O/A Presidente do Distrito Múltiplo é o/a representante oficial e administrativo de Lions
Internacional, no seu País. 

Os Governadores, representam Lions Internacional nos seus Distritos, na ausência do Presidente
do Conselho Nacional de Governadores.

O Conselho Nacional de Governadores tem a autoridade de modificar os Estatutos e
Regulamentos de Distrito Múltiplo de acordo com os procedimentos para emendas relevantes
descritos no Estatuto e Regulamentos de Distrito Múltiplo. No caso de não haver uma provisão nos
Estatutos e Regulamentos do Distrito Múltiplo vigente prevalecerá o Estatuto e Regulamentos
Padrão de Distrito Múltiplo, fornecido por Lions Internacional.

Um Assessor do DM, tem como função auxiliar o(a) Presidente do Distrito Múltiplo numa
determinada área ou tarefa. Deve conceder o seu conhecimento, orientando e esclarecendo o
assessorado, em questões relacionadas com a área para a qual foi nomeado. Pode ter funções
delegadas para atuar perante quem o assessorado o nomear. 

PCC Américo
Marques
Lisboa Centro CS

Recebe orientações diretamente de Lions Internacional,
do Líder da Área e transmite-as ao Distrito Múltiplo.
Apoia os dois Assessores do D115CN e D115CS.
Cargo de nomeação de Lions Internacional. 
Elemento efetivo do Gabinete do DM115, a convite da CC
em exercício no AL 25-26.

COORDENADOR LCIF

REPRESENTANTES DE
ESTRUTURAS LIONÍSTICAS

Círculo de Past Governadores - CPG*

Presidente Distrital Leo*

Conselho Fiscal*

Comissão de Estatutos, Regulamentos e Nomeações - CERN*



PLANO DE AÇÃO
DATAS COMEMORATIVAS 

Julho

Agosto

Setembro

Outubro Novembro

Dezembro

Reunião do DM115, CN e CS na Batalha 

FÉRIAS LIONÍSTICAS

26 - Reunião Tomada de Posse

30 - Dia Mundial da Amizade

12 - Dia Mundial da Juventude

16 - Dia Mundial da Alimentação

O Dia Mundial da Alimentação celebra-se
desde 1981​, a 16 de outubro. Nesta data do
ano de 1945, foi fundada, no Quebec, a
Organização das Na​ções Unidas para a
Agricultura e Alimentação (FAO). Desde a sua
criação, a F​AO tem trabalhado para atenuar a
pobreza e a fome.

14 - Dia Mundial da Diabetes

O Dia Mundial do Diabetes foi lançado em 1991
pela Federação Internacional de Diabetes e pela
Organização Mundial da Saúde(OMS) em
resposta ao rápido aumento de casos de
diabetes em todo o mundo.

O Dia Internacional das Pessoas com Deficiência foi estipulado pela (ONU) desde 1992, para promover
uma maior compreensão da deficiência e para mobilizar a defesa da dignidade, dos direitos e do bem
estar das pessoas e aumentar a consciência dos benefícios trazidos pela inclusão de pessoas com
deficiência em cada aspeto da vida política, social, económica e cultural.

03 - Dia Internacional das pessoas com Deficiência

20 - Dia Internacional da Solidariedade

O Dia Internacional da Solidariedade Humana, comemorado anualmente a 20 de Dezembro, foi
implementado pelas Nações Unidas em 2005. Tem como principal objetivo reconhecer o valor universal
da solidariedade, e a incentivar os Estados membros a formular e a compartilhar estratégias de
redução da pobreza a nível mundial.
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5 - 8 Fórum Europeu - Dublin

25 - Fórum Nacional DM115
Reunião dos Lions de Portugal em FÁTIMA 

Combate à Fome

14-20 -"Vamos comemorar as comunidades"

09 - Dia Mundial da Visão dos Lions
2ª Quinta-feira de Outubro

19 - Dia Mundial Humanitário

É uma iniciativa de uma semana que
promove projetos de serviço conjuntos
entre os incríveis associados de Lions
International, Kiwanis International,
Optimist International e Rotary
International.



Janeiro Fevereiro

Março Abril

Maio Junho

1 - Dia Mundial da Paz

13 - Comemoração do Dia do Lionismo
O Dia Internacional do Lionismo, comemora-se
no nascimento de Melvin Jones, Fundador do
Lionismo, em Lions Clubs International, uma das
maiores organizações de serviço do mundo.

15 - Dia Mundial da Criança com Cancro
O Dia Internacional da Criança com Cancro foi
criado pela Childhood Cancer International e tem
como objetivo ajudar todas as crianças vítimas
de cancro a conseguirem acesso a melhores
tratamentos e medicamentos, bem como dar
apoio às suas famílias e amigos.

8 - Dia Internacional da Mulher
Em 1975 foi instituído o Dia Internacional das
Mulheres, pelas Nações Unidas. É comemorado
em muitos países — como um dia de protesto
por direitos ou de edulcorada celebração do
feminino, comparável ao Dia das Mães.

O Dia Internacional das Florestas foi instituído
por resolução da Assembleia Geral das Nações
Unidas em 2013 para consciencializar sobre a
importância de todos os tipos de florestas.

21 - Dia Internacional da Floresta

22 - Dia Mundial da Terra
A primeira manifestação teve lugar em 22 de
abril de 1970. Foi iniciada pelo senador Gaylord
Nelson, ativista ambiental, para a criação de
uma agenda ambiental. Em 1972 fez-se a
primeira conferência internacional, Conferência
de Estocolmo, cujo objetivo foi sensibilizar os
líderes mundiais sobre a magnitude dos
problemas ambientais e que se instituíssem as
políticas necessárias para erradicá-los.

5 - Dia Mundial da Língua Portuguesa

Estabelecido em 2009 pela Comunidade dos
Países de Língua Portuguesa (CPLP) - uma
organização intergovernamental, parceira da
UNESCO que reúne os povos de língua
portuguesa - para celebrar a língua e as culturas
lusófonas. Em 2019, a Conferência Geral da
UNESCO decidiu proclamar o dia 5 de maio como
"Dia Mundial da Língua Portuguesa".
 
“UMA LÍNGUA DE ENCONTROS. NA TERRA E NO
OCEANO!” Subdiretor Geral UNESCO, Ottone Ramírez

1 - Dia Mundial da Criança
Assinalou-se pela primeira vez em 1950 por
iniciativa das Nações Unidas, com o objetivo de
chamar a atenção para os problemas que as
crianças então enfrentavam. Em 1925, foi
proclamado em Genebra o Dia Internacional da
Criança, sendo celebrado desde então em 1 de
junho em vários países. A data varia de país para
país.

5 - Dia Mundial do Ambienta
Foi criado pela Assembleia Geral das Nações
Unidas em 1972.

PLANO DE AÇÃO
DATAS COMEMORATIVAS 

O Dia Mundial da Paz, inicialmente chamado
simplesmente de Dia da Paz, é comemorado em
1 de janeiro, tendo sido criado pelo Papa Paulo
VI em 1967.
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5 - Observatório Solid. Mediterrânica,Beirute

Uma das nossas Causas Globais é o Cancro
Infantil e, em Portugal, todos os Lions Clubes
promovem ações e atividades, ao longo do ano,
para angariar fundos para atribuir Bolsas de
Investigação Científica, nesta área.
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A. As causas globais de Lions International são: 

1.Cancro infantil
2.Catástrofes  
3.Fome 
4.Meio ambiente 
5.Humanitárias 
6.Visão
7.Diabetes 
8.Juventude 

B. Duração: 
As causas globais serão revistas periodicamente, por Lions Internacional, conforme orientação
da Comissão Internacional de Planeamento a Longo Prazo. 

REVISTA LION  

PRÉMIO DA MÚSICA
PRÉMIO LITERÁRIO
PRÉMIO CARTAZ DA PAZ
CANCRO INFANTIL 

PLANO DE AÇÃO
ATIVIDADES E REUNIÕES 

CAUSAS GLOBAIS DE LIONS INTERNATIONAL 

19

Tomada de Posse conjunta dos Gabinetes 

DM115, CN e CS - 26 julho

Reuniões de Conselheiros 

Reunião com a ASIL- Solidariedade InterLion

Reunião com a FLP - Fundação Lions de Portugal

Reunião com D115 CN 

Reunião com D115 CS 

Fórum Nacional - 25 outubro - Fátima

Fórum Europeu - Dublin - 5-7 novembro

Comemoração do dia do Lionismo - 13 janeiro 

Conferência Observatório de Solidariedade Mediterrânica - Beirute, 5-7 março

CONVENÇÃO NACIONAL - Vila Nova de Gaia 17 -19 abril

Visita aos Lions Clubes dos Açores

CONVENÇÃO INTERNACIONAL - Hong Kong - China 3-7 julho

Reunião de Transmissão de Funções - 11 de julho
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CANCRO INFANTIL - BOLSAS DE INVESTIGAÇÃO MÉDICA

O Hino de Combate ao Cancro Infantil juntou algumas das vozes inconfundíveis da música portuguesa numa iniciativa
solidária dos Lions Clubes Portugal, no âmbito do Projeto Lucas: Xutos e Pontapés, Fernando Daniel, Paulo Gonzo,
Lookalike, David Carreira, Paulo Sousa, André Sardet, Katia Guerreiro, Pedro Gonçalves, Olavo Bilac e Joana Pessoa. 

Tempo de Acreditar 
Toda a gente sabe que te quero bem
Toda a gente sabe a palavra amar
Mas quase ninguém sabe que por um momento
Deixaste de acreditar
Toda a gente sabe que vais vencer
Ninguém imagina o que tens p'ra dar
E quase ninguém sabe que a felicidade
É de quem acreditar
(Refrão) 
Não te deixes vencer 
Não é tempo de parar 
É de acreditar 
Que o meu coração é teu 
Guarda esta canção que nos deu 
Um abraço forte 
amigos para sempre 
O meu coração é teu 
O meu coração é teu 

Time to Believe
Everyone knows I care for you
Everyone knows the word "love"
But almost no one knows that for a moment
You stopped believing
Everyone knows you'll win
No one imagines what you have to give
And almost no one knows that happiness
Belongs to those who believe
(Chorus)
Don't let yourself be defeated
It's not time to stop
It's time to believe
That my heart belongs to you
Keep this song that it gave us
A strong hug
Friends forever
My heart is yours
My heart is yours

Letra e Música | Lookalike, Isaac Goge, Gonçalo Tavares https://www.youtube.com/watch?v=EuW7ohNxCPs

O conceito Lucas nasceu em 2017, em Braga, sob a
égide do Governador do D115CN Paulo Rodrigues.
As Bolachas Lucas são uma oferta do Comendador e
Companheiro Vieira de Castro do LC de Famalicão.
Outras iniciativas de relevo são levadas a cabo por
vários Clubes do Centro Norte e do Centro Sul para
angariar verbas que subsidiem Bolsas de Investigação
Médica na área do cancro infantil.

PRÉMIO DA MÚSICA

PRÉMIO LITERÁRIO

PRÉMIO CARTAZ DA PAZ

A Associação Lions Clubes de Portugal - Distrito Múltiplo 115, com a colaboração da Fundação dos Lions de
Portugal, patrocina o Prémio Nacional de Literatura Lions de Portugal que foi concebido para servir a causa
da leitura, os autores portugueses e a literatura portuguesa. A obra vencedora é publicada pela Guerra e Paz
editores e é apresentada na Feira do Livro de Lisboa, no mês de junho. O Júri composto por autores e
representantes dos Lions, é presidido pelo jornalista e romancista João Céu e Silva.

A Associação Lions Clubes de Portugal - Distrito Múltiplo 115, com o patrocínio da Fundação dos Lions de
Portugal, promove o Grande Prémio de Música Lions, concurso aberto a estudantes de música de todos os
níveis. O instrumento designado para o Concurso é decidido anualmente e serão concedidos três prémios.
O grande vencedor representará Portugal no Fórum Europeu de Lions, que este ano, se realizará em Dublin
em novembro de 2025. 

A Associação Lions Clubes de Portugal - Distrito Múltiplo 115, com a colaboração da Fundação dos Lions de
Portugal, promovem desde o AL 24-25, o Prémio Cartaz da Paz, atribuído ao jovem do Cartaz vencedor do
CN e CS e ao Clube patrocinador do cartaz vencedor.

https://www.youtube.com/watch?v=EuW7ohNxCPs


1. Inovação: Identificar oportunidades estimula a
inovação e permite antecipar tendências para
liderar a equipa rumo a novos horizontes. 
2. Networking (Trabalho em rede): Reconhecer
oportunidades para criar redes e receber
orientação atempada, permite expandir o grupo e
adquir perspetivas valiosas. 
3. Crescimento em Liderança: Aproveitar
oportunidades para papéis e projetos, acelerando
assim o crescimento e posicionando-te como um
líder visionário. 
4. Expansão de Competências: Explorar
oportunidades de desenvolvimento e formação,
amplia capacidades de liderança, mantendo-te
atualizado num ambiente dinâmico. 
5. Liderança na Mudança: Reconhecer
oportunidades de transformação, permite orientar
a equipa em transições, com confiança e agilidade.

O P O R T U N I D A D E S
OPPORTUNITIES

F O R Ç A S
1. Auto-avaliação: Aproveitar o que te diferencia e
utilizar as qualidades para inspirar e influenciar. 
2. Auto Confiança: Reconhecer as tuas forças
aumenta a confiança, capacitando-te para
enfrentar desafios com resiliência e convicção. 
3. Estilo de Liderança: Compreender as tuas
forças ajuda a alinhar o teu estilo de liderança com
as tuas habilidades inatas, promovendo uma
comunicação e tomada de decisões, eficazes. 
4. Otimização de Talentos: Capitalizar as forças
pode construir equipas de alto desempenho.
5. Melhoria Contínua: Refletir regularmente sobre
os teus pontos fortes incentiva o desenvolvimento
contínuo, impulsionando-te em direção aos teus
objetivos de liderança com dinamismo.

STRENGTHS
1. Oportunidades: Encarar desafios como
oportunidades para refinar as tuas capacidades de
liderança.
2. Humildade: Aceitar fraquezas fomenta
humildade e mentalidade de crescimento,
promovendo uma cultura de melhoria. 
3. Delegação: Reconhecer fraquezas permite
delegar tarefas de forma eficaz, capacitando a
equipa e libertando o teu precioso tempo.
4. Aperfeiçoamento: Enfrentar fraquezas permite
desenvolver habilidades específicas, fortalece a
liderança e garante preparação para o futuro. 
5. Vulnerabilidade: Partilhar vulnerabilidades
promove confiança e autenticidade, fortalece
conexões e cria um bom ambiente.

A M E A Ç A S

WEAKNESSES F R A Q U E Z A S

THREATS
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1. Condescendência: Ignorar ameaças pode levar à
condescendência, comprometendo a eficácia da
liderança e expondo-te a desafios inesperados. 
2. Disrupção Social: Antecipar ameaças como
mudanças bruscas, ruturas de normas ou avanços
tecnológicos, faz-te ágil e proativo na superação de
potenciais obstáculos. 
3. Retenção de Talentos: Identificar ameaças à fuga
de talentos e abordar proativamente a questão,
manterá a equipa motivada e evitará perder
elementos válidos, o que manterá um bom clima
organizacional.
4. Competição exagerada: Reconhecer os
egocêntricos permite ficar vigilante e em vantagem
para manter uma equipa coesa e competente.
5. Crises: Antecipar potenciais crises permite
desenvolver planos de ação atempados para
enfrentar desafios com resiliência e confiança.

SS

TTOO

WW

SWOT: Strengths,Weaknesses, Opportunities,Threats
FOFA: Forças, Oportunidades, Fraquezas e Ameaças

A análise SWOT é uma ferramenta de gestão que se baseia no estudo das forças, fraquezas, oportunidades
e ameaças numa situação, numa organização ou empresa ou até numa pessoa. 
É adorada por uns e contestada por outros. A mim, tem-me facilitado a tarefa de liderança ao longo da vida.
Esta análise foi feita para os Lions e para reflexão de todos os que pretendem liderar equipas.

A N Á L I S E  S W O T  O U  A N Á L I S E  F O F A  

(janeiro de 2025)
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O Lionismo em Portugal iniciou-se no Lions Clube de Lisboa, mais tarde com o nome de Lions
Clube de Lisboa Mater em 4 de dezembro de 1953.
Seguiram-se os Clubes do Estoril (extinto) e da Figueira da Foz.

O Distrito 115 (Portugal) foi reconhecido como definitivo em 1978, com 34 Clubes e foi o primeiro
Governador, Jorge Galamba Marques do Clube da Figueira da Foz.

O Distrito Múltiplo 115 foi reconhecido em 1989, requerido pelo Governador do Distrito único,
Luís Xavier, do Lions Clube de Guimarães. 
O primeiro Presidente do Conselho Nacional de Governadores, foi Fernando Dias Esteves do Clube
da Figueira da Foz. O primeiro Governador do D115CS, foi Azevedo e Silva do Lions Clube de
Lisboa Mater e do D115CN foi o Carlos Quinta e Costa do Lions Clube de Barcelos.

O primeiro Fórum Europeu realizado em Portugal foi em Lisboa, 1987, sendo Governador do ainda
Distrito Único, o PCC Maia Gomes do Lions Clube de Vila do Conde, atual Presidente da Fundação
dos Lions de Portugal.
Ainda em 1987, realizou-se em Lisboa o primeiro Fórum Luso-Brasileiro com a presença do
Presidente Internacional  - Brian Stevenson do Canadá.

BREVES NOTAS HISTÓRICAS 

Em 1987 foi eleito o primeiro português para a Administração Internacional, o
Diretor Internacional, Rui Machado da Costa Taveira (falecido)

Em 1998 foi eleito Diretor Internacional o segundo português,
do Lions Clube de Águeda. 
PDI José M. Ribeiro Gorgulho.

Em 2011 foi foi eleito o terceiro Diretor Internacional português, do Lions Clube
de Oeiras-Tejo. PDI Joaquim Cardoso Borralho. 

PAST DIRETORES INTERNACIONAIS DE PORTUGAL

O emblema Lion e os Logotipos  só podem ser usados pelos próprios sócios e clubes. Não
podem  ser publicados ou distribuídos por nenhum Clube ou sócio, para fins comerciais, sem as
devidas autorizações escritas.  Nenhum indivíduo ou entidade poderá usar o nome ou emblema ou
qualquer insígnia dos Lions sem consentimento e autorização, por escrito, de Lions Internacional.
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Em 2025 foi eleito o quarto português, para Diretor Internacional, do Lions Clube
de Castelo Branco Centro, na 56ª Convenção Nacional, em Lagoa - Açores. 
O PDG Pedro Crisóstomo, candidato de Portugal, terá que ver ratificada a sua
eleição, na 108ª Convenção Internacional, a realizar em Hong Kong, de 3 a 7 de
julho de 2026. O seu mandato como DI, será exercido no biénio 26-28.



Fundação Lions de Portugal 
FLP

Missão
A Missão da Fundação dos Lions de Portugal é satisfazer carências de carácter social fomentando
atividades artísticas, formativas ou educativas e culturais.

Histórico
A Fundação dos Lions de Portugal é uma fundação de direito privado que tem como instituidor o
Distrito Múltiplo 115 de Lions Clubes, e tem sede na Rua do Cais - nº 13, na cidade de Pombal. 
É reconhecida por Lions Internacional e está lá registada como “Portuguese Lions Foudation” com
o número 77064 - Portugal.

A Fundação foi reconhecida oficialmente pelo Governo por despacho de 23 de Outubro de 2014 do
Ministro da Presidência e dos Assuntos Parlamentares, publicado no Diário da República, II série,
nº 216 de 7 de Novembro de 2014, Despacho nº 13495/2014.  

Tem  estatuto de utilidade pública. Todos podem consignar 1% do seu IRS à Fundação.
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A Associação de Solidariedade Inter-Lions, é uma instituição de solidariedade com um número
ilimitado de associados, capital indeterminado e duração indefinida. Resulta da alteração da
denominação da Mútua do Distrito 115 de Lions Clubes, a vigorar com a aprovação dos Estatutos
pela Assembleia Geral de 1 de Maio de 2011. 

Tem como fim a atribuição, por morte do associado, de um capital, pagável a um ou mais
beneficiários por ele designados, podendo ainda dedicar-se a outras actividades de
solidariedade. 
Tem âmbito nacional, congrega apenas sócios de Lions Clubes e seus familiares próximos, e
tem a sede na Rua Basílio Teles, nº 17, 3º – C, em Lisboa. 
Os associados são admitidos pela Direcção mediante pedido escrito do interessado. 
Podem candidatar-se a associados os sócios de Lions Clubes do Distrito Múltiplo 115 e os
seus cônjuges, filhos, genros e noras sem qualquer limitação de idade, mediante o pagamento
de uma jóia de acordo com a idade conforme o regulamento. 
A eventual perda da qualidade de sócio de Lions Clubes não prejudicará a de associado
Associação de Solidariedade Inter-Lions. 

Associação de Solidariedade Inter-LionsAssociação de Solidariedade Inter-Lions

ASILASIL

ESTRUTURAS DOS LIONS DE PORTUGAL

https://www.fundacaolionsportugal.pt/
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À data e no Organigrama do Distrito Único 115, existia uma denominada “Comissão de Honra” constituída
pelos Past-Governadores, os mesmos que em outubro de 1995 reunidos na Figueira da Foz, decidiram dar
os primeiros passos para a constituição de uma Associação que ganhou forma e avançou, juntando assim
os Past-Governadores do Distrito Único e os do actual Distrito Múltiplo 115.
Na reunião e após larga troca de ideiais e impressões, ficou decidido fundar uma Associação de direito
privado, cujos objectivos se resumiam a:

Perpetuar os laços de Amizade e Companheirismo entre os Lions que exerceram o cargo de
Governadores;
Incentivar os seus membros a manterem uma participação activa na vida da Associação Internacional
com estrito respeito pelas estruturas oficiais;
Executar tarefas específicas quer a nível de planeamento, quer a nível de execução que lhe sejam
solicitadas pelo Conselho de Governadores ou Governadores em exercício;
Elaborar por sua própria iniciativa, estudos e reflexões sobre temas de interesse Lionístico ou outros;
Tornar claro que a Associação não se imiscui com as Estruturas Lionísticas e não interfere na cadeia
hierárquica a que todos os Lions estão vinculados;
Considerar membros Fundadores todos os presentes assim como os Past–Governadores que
manifestarem esse desejo.

Membros Fundadores: Alcides Rosa dos Santos, António Augusto Maia Gomes, António Serra Cruz,
Armindo Rodrigo Vieira Leite, Carlos Quinta e Costa, Fernando Dias Esteves, João Manuel Pedrosa Russo,
Jorge Galamba Marques, José Dias Costa, José Trindade Martinez, José Luis Brito Rocha, José Maria
Ribeiro Gorgulho, Luis Gonzaga Duarte Xavier, Manuel dos Santos Machado, Manuel Machado Rodrigues,
Miguel Macedo Teixeira, Nuno Morado da Rocha, Rui dos Santos Machado Valdez e Rui Machado da Costa
Taveira.

Aqui cabe destacar o empenho e a acção do PDG Rodrigo Leite, que desde a primeira hora foi o principal
dinamizador da criação da Associação.
Como razão principal desta iniciativa, foi a do Lionismo em Portugal continuar a contar com Lions ativos e
disponíveis, Lions que um dia assumiram responsabilidades nos seus Distritos, que convivem
regularmente, discutem ideias e emitem opiniões quando solicitadas.
A adoção da denominação de “Círculo” e não de Associação, ficou a dever-se à intenção de afastar a
imagem de um Clube especial ou concorrente.
Assim, em 13 de Abril de 1996 realizou-se em Fátima uma primeira Assembleia Geral onde foram
discutidos e aprovados os projectos de Estatutos e Regulamentos.
Depois, em 18 de Maio na cidade de Viseu teve lugar outra Assembleia para eleição dos Corpos Sociais.
Em 22 de Maio do mesmo ano, ao Departamento Legal de LCI foi solicitada a utilização da denominação
“CPG-Círculo de Past Governadores – Distrito Múltiplo 115, Portugal; em 21 de Junho, o mesmo
Departamento confirmou a autorização para o uso do logo Lions e da denominação então requerida.
Foi dado também conhecimento da fundação do CPG e respetivos Corpos Sociais, ao Conselho Nacional de
Governadores em exercício (95/96) bem como aos Lions através da Revista “The Lion”.
Finalmente, em 8 de Outubro de 1996, na sede do CPG em Matosinhos, (instalações cedidas pelo PDG
Rodrigo Leite) teve lugar a Escritura da constituição do CPG-Círculo de Past Governadores, pelo 2º Cartório
Notarial, posteriormente publicado no DR de 13 de Dezembro de 1996, III Série; em 15 de Fevereiro de
1997 houve uma alteração aos Estatutos para conformar com um articulado do Código Civil – publicação no
DR de 09 de Julho de 1997, III Série.
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O Lionismo em Portugal nasceu com o fulgor da esperança e da vontade de servir, em 4 de

dezembro de 1953, com a fundação do Lions Clube de Lisboa Mater. Desde então, esta chama

alastrou com nobreza pelas várias regiões do país, acendendo corações generosos e unindo

vontades em torno do ideal de “Nós Servimos”. 

O Distrito 115 (Portugal), Distrito Único, foi reconhecido como definitivo em 1978, integrando

assim, com identidade própria, a grande família de Lions Internacional, com 34 Clubes e foi o

primeiro Governador, Jorge Galamba Marques do Clube da Figueira da Foz. 

Foi apenas em 1989, após décadas de crescimento e maturação, que Portugal conseguiu o

número de Clubes suficiente para ser criado oficialmente o Distrito Múltiplo 115. O primeiro

Presidente foi Fernando Dias Esteves, do seu então Lions Clube de Matosinhos, eleito entre os

Past Governadores existentes até essa altura, dado que a Convenção Nacional, que criou o DM

não previu, na ocasião, a eleição formal da sua presidência e o ano lionístico iniciava-se de

imediato.

Com o crescimento do movimento, surgiu então a necessidade de organizar internamente o

território, dando origem aos dois subdistritos que hoje conhecemos: Centro Norte e Centro Sul.
Esta divisão, longe de ser apenas geográfica, foi fruto de inúmeros encontros, reflexões e

negociações. As disparidades no número de clubes, as diferentes visões e sensibilidades regionais

e até algumas legítimas ambições pessoais, tornaram o processo longo e exigente.

Acabou por se traçar uma linha imaginária, algures perto do Mondego — mais simbólica do que

precisa — para estruturar a divisão, de forma prática e exequível. E assim nasceram os dois

distritos que nos serviram durante décadas.

Hoje, volvidos mais de trinta anos, muitos dos protagonistas dessa etapa já não estão entre nós.

Os argumentos que então pesaram, diluíram-se no tempo. Vivemos, agora, uma nova era do

Lionismo, com outros desafios, novas geografias humanas e um espírito que nos convida à união

mais do que à separação.

Será, pois, este o tempo certo para revisitar, com serenidade e espírito visionário, a configuração

dos nossos distritos? 

Valerá a pena lançar o repto de uma reorganização mais alinhada com a realidade atual, que

inspire os Lions de hoje e prepare os caminhos do amanhã?

Fica a pergunta, como semente lançada ao vento: teremos a coragem e a visão para, juntos,
redesenhar o futuro do Lionismo em Portugal?

 Origem dos Nossos Distritos – Um Olhar Sereno sobre a História
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Nº CLUBES do D115 CN

1 Águeda

2 Arouca

3 Aveiro Santa Joana Princesa 

4 Bairrada

5 Barcelos

6 Braga

7 Bragança

8 Covilhã

9 Espinho

10 Esposende

11 Fafe

12 Guimarães

13 Ílhavo

14 Maia

15 Matosinhos

16 Matosinhos - Lusofonia

17 Mirandela

18 Oliveira de Azeméis

19 Paços de Ferreira

20 Ponte de Lima

21 Porto Boavista

22 Póvoa de Varzim

23 Santa Maria da Feira

24 São João da Madeira

25 Senhora da Hora

26 Trofa

27 Vagos

28 Vale de Cambra

29 Vila do Conde

30 Vila Nova de Famalicão

31 Vila Nova de Gaia

32 Vila Praia de Âncora

33 Vizela

Nº CLUBES do D115 CS

1 Almada

2 Almada-Tejo

3 Arganil

4 Cantanhede

5 Cascais-Cidadela

6 Castelo-Branco Centro

7 Coimbra

8 Costa Caparica - Praia do Sol

9 Costa do Sol-Carcavelos

10 Cova da Beira

11 Elvas Baluarte

12 Estoril-Palácio

13 Faro

14 Figueira da Foz

15 Figueira da Foz Centro

16 Flores Pérola do Ocidente

17 Funchal 

18 Ilha da Terceira

19 Lagoa - Açores

20 Lagoa - Algarve

21 Leiria

22 Lisboa - Alvalade

23 Lisboa - Belém

24 Lisboa - Centro

25 Lisboa - Inclusão

26 Lisboa MATER

27 Lisboa - Monsante

28 Lisboa - Norte

29 Lisboa Sete Colinas

30 Maia - Açores

31 Montijo

32 Odivelas

33 Oeiras

Nº CLUBES do D115 CS

34 Oeiras - Tejo

35 Pombal - Marquês Pombal

36 Rabo de Peixe

37 Santiago do Cacém

38 São Miguel

39 Seixal - Mira Tejo

40 Setúbal

41 Setúbal - Sado

42 Silves

43 Tavira Romana

44 Torres Vedras Histórica

45 Vila Franca do Campo

46 Vila Porto Santa Maria

47 Vila de Rei

48 Vilamoura

CLUBES DO DISTRITO MÚLITIPLO 115
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O Distrito Múltiplo 115 - Portugal tem 2 Distritos: 
Distrito115 Centro Norte - D115CN e o Distrito 115 Centro Sul - D115CS

A Madeira e os Açores 
pertencem ao DM115CS



1964/1965 a) João de Korth Lisboa-Mater

1965/1966 Anibal David Lisboa-Mater

1966/1967 Anibal David Lisboa-Mater

1967/1968 Mário Seco Figueira da Foz

1968/1969 Roger Carp Estoril

1969/1970 Alves Ferreira Coimbra

1970/1971 Amado de Aguilar Almada

1971/1972 Dias Costa Figueira da Foz

1972/1973 Jayme Neves Lisboa-Mater

1972/1974 Brito Rocha Covilhã

1974/1975 Mário Carvalho Porto

1975/1976 Miguel Teixeira Matosinhos

1976/1977 Arnaldo Gouveia Guimarães

1977/1978 b) Trindade Martinez Lisboa-Mater

1978/1979 Galamba Marques Figueira da Foz

1979/1980 Fernando Dias Esteves Figueira da Foz

1980/1981 Rodrigo Leite Porto

1981/1982 Rui Taveira Lisboa-Mater

1982/1983 Manuel Machado Tomar

1983/1984 Machado Rodrigues Braga

1984/1985 Morado da Rocha Vila Nova Gaia

1985/1986 Ribeiro Cardoso Fafe

1986/1987 Jorge Ferreira Oeiras

1987/1988 Maia Gomes Vila do Conde

1988/1989 Luis Xavier Guimarães

GOVERNADORES DO DISTRITO ÚNICO

(a) Quando foi fundado o Distrito Provisório, já existiam 6 Clubes: Lisboa Mater, Estoril (já
extinto), Figueira da Foz, Almada, Coimbra e Cantanhede.
 
(b) Neste ano do Governador Trindade Martinez o Distrito foi transformado em definitivo e foi
fundado o 1.º Leo Clube de Portugal - Leo Clube de Leça da Palmeira

Nós Servimos 27

REGISTOS DA HISTÓRIA DOS LIONS DE PORTUGAL



1989/1990  Fernando Dias Esteves Santa Catarina (extinto) Clube atual Figueira da Foz

1990/1991 Galamba Marques Figueira da Foz

1991/1992 Arnaldo Gouveia Guimarães

1992/1993 Manuel Machado Tomar

1993/1994 Ribeiro Cardoso Fafe

1994/1995 Alcides Santos Costa Estoril

1995/1996 Maia Gomes Vila do Conde

1996/1997 João Russo Figueira da Foz

1997/1998 Vieira Dias Oliveira de Azeméis

1998/1999 Brito Rocha Cova da Beira

1999/2000 Quinta e Costa Barcelos

2000/2001 Jorge Ferreira Oeiras

2001/2002 Neiva Santos Matosinhos

2002/2003 Anibal Andrade e Silva Oeiras

2003/2004 Rodrigo Leite Porto

2004/2005 Joaquim Borralho Oeiras-Tejo

2005/2006 Luis Xavier Guimarães

2006/2007 Fernando Marques Jorge Castelo Branco Centro

2007/2008 António Sousa Rocha Porto Boavista

2008/2009 M. Avelina Angeiras Costa Sol-Carcavelos

2009/2010 Teresa Gama Brandão Guimarães

2010/2011 Carlos Santos Costa Lisboa-Belém

2011/2012 Américo Ribeiro Santa Maria da Feira

2012/2013 Vitor Melo Cascais-Cidadela

2013/2014 J. Gaspar Albino Aveiro - Santa Joana Princesa

2014/2015 Frederico Burnay Lisboa-Belém

2015/2016 Carlos Silva Lopes Vila do Conde

2016/2017 Tiete Santos Costa Lisboa-Belém

2017/2018 José Manuel Carvalho Lopes Barcelos

2018/2019 Nuno Ferrão Montijo

2019/2020 Isabel Moreira Mealhada (extinto) - Clube atual Águeda

2020/2021 Carlos Manitto Torres Cascais-Cidadela

2021/2022 João Pedro Mateus Vagos

2022/2023 Américo Fernandes Marques Lisboa Centro

2023/2024 M. Isabel Ismael Covilhã

2024/2025 João Campino Vila de Rei

2025/2026 Lucinda Fonseca Barcelos

PRESIDENTES DO CONSELHO NACIONAL DE GOVERNADORES
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1989/1990 Carlos Quinta e Costa Barcelos

1990/1991 António Vieira Dias Oliveira de Azeméis

1991/1992 António Sousa Rocha Vila Nova de Gaia

1992/1993 Raúl Barros Leite Porto

1993/1994 J. Ribeiro Gorgulho Águeda

1994/1995 António Serra Cruz Trofa

1995/1996 M. Glória Leite Porto

1996/1997 J. Neiva Santos Matosinhos

1997/1998 Vitor Boga Viseu

1998/1999 Helder Caldevilla Porto Boavista

1999/2000 Teresa Gama Brandão Guimarães

2000/2001 Américo Ribeiro Santa Maria da Feira

2001/2002 J. Gaspar Albino Aveiro Santa Joana Princesa

2002/2003 João Pedro Mateus Vagos

2003/2004 Maria Cândida Barreira Penafiel

2004/2005 José M. Carvalho Lopes Barcelos

2005/2006 João Sintra Coelho Viana do Castelo

2006/2007 Luis Mourato Ventura Bairrada

2007/2008 José Jacinto Pereira Guimarães

2008/2009 Lucinda Fonseca Barcelos

2009/2010 J. Gaspar Albino Aveiro Santa Joana Princesa

2010/2011 Carlos Silva Lopes Vila do Conde

2011/2012 Duarte Marques Viana do Castelo (extinto)

2012/2013 Isabel Moreira Mealhada (extinto)

2013/2014 Jorge Coutinho Barcelos

2014/2015 Anabela Caldevilla Boavista-Porto

2015/2016 Aureliano Soares Oliveira de Azeméis

2016/2017 Maria Rosário Soares Aveiro Santa Joana Princesa

2017/2018 Paulo Rodrigues Braga

2018/2019 Isabel Ismael Covilhã

2019/2020 João Pedro Silva Barcelos

2020/2021 Carlos Ferreira Aveiro Santa Joana Princesa

2021/2022 Angelino Ferreira Águeda

2022/2023 Georgy Glushik Guimarães

2023/2024 Eduardo Fernandes Bragança

2024/2025 Manuel Ferreira Senhora da Hora

2025/2026 António Fernando Ferreira Vila Nova de Gaia

GOVERNADORES DO D115 CN
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1989/1990 J. Azevedo e Silva Lisboa-Mater

1990/1991 Alcides Santos Costa do Estoril

1991/1992 Fernando Marques Jorge Cova da Beira

1992/1993 João Pedrosa Russo Figueira da Foz

1993/1994 Edmundo Lima São Miguel

1994/1995 Rui Santos Valdez Setúbal

1995/1996 Jorge Albergaria Amadora

1996/1997 Anibal Andrade e Silva Oeiras

1997/1998 M. Avelina Angeiras Costa do Sol-Carcavelos

1998/1999 J. Rezende Nascimento Almada-Tejo

1999/2000 Joaquim Borralho Oeiras-Tejo

2000/2001 Carlos Santos Costa Lisboa-Belém

2001/2002 Fernando Brito Barros Parede

2002/2003 J. Santos Belfo Seixal

2003/2004 A. João Simões Monteiro Lisboa-Mater

2004/2005 Isabel Antunes Lisboa-Benfica

2005/2006 J. Guerra Maneta Seixal-Miratejo

2006/2007 Vitor Melo Cascais-Cidadela

2007/2008 António Angeiras Costa do Sol-Carcavelos

2008/2009 A. Cipriano Pinto Oeiras

2009/2010 Graciete Santos Costa Lisboa-Belém

2010/2011 Pierluigi d'Avila Lisboa-Mater

2011/2012 Nuno Ferrão Montijo

2012/2013 Frederico Burnay Lisboa-Belém

2013/2014 Eugénio Leite Coimbra

2014/2015 Américo Marques Lisboa-Centro

2015/2016 Carlos Manitto Torres Cascais-Cidadela

2016/2017 Raúl Amado Coimbra

2017/2018 M. Gabriela Fernandes Amadora

2018/2019 Pedro Crisóstomo Castelo-Branco Centro

2019/2020 Maria Teresa d'Avila Lisboa-Mater

2020/2021 João Álvares Campino Vila de Rei

2021/2022 Sofia Félix Arganil

2022/2023 Armando Cottim Costa da Caparica Praia Sol

2023/2024 M. Isabel Silva Figueira da Foz Centro

2024/2025 Francisco Ribeiro Leiria

2025/2026 Maria Clara Guterres Lisboa Sete Colinas

GOVERNADORES DO D115 CS
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  ANO CLUBE Organizador GOVERNADOR DIRETOR CONVENÇÃO

I 1970 Figueira da Foz Alves Ferreira Galamba Marques

II 1971 Coimbra Amado Aguilar Vasco Cunha

III 1972 Almada Dias Costa Sousa Mota

IV 1973 Lisboa-Mater Jayme Neves Barradas Silva

V 1974 Guimarães Brito Rocha Hélio Alves

VI 1975 Matosinhos Mário Carvalho Faria Duarte

VII 1976 Aveiro Miguel Teixeira Jaime Assunção

VIII 1977 Porto Arnaldo Gouveia Sampaio Morais

IX 1978 Bairrada Trindade Martinez Manuel Alegre

X 1979 Setúbal Galamba Marques Mário Ferro

XI 1980 Braga Fernando Esteves Machado Rodrigues

XII 1981 Funchal Rodrigo Leite João Freitas

XIII 1982 Viana do Castelo Rui Taveira Borja Serafim

XIV 1983 Quarteira Manuel Machado Luis Clemente

XV 1984 Costa Estoril Machado Rodrigues Naya Marques

XVI 1985 Espinho Morado da Rocha Martins Correia

XVII 1986
Senhora da Hora, Matosinhos, Leça da
Palmeira, Perafita

Ribeiro Cardoso Abel Ribeiro

XVIII 1987 Leiria Jorge Ferreira Alcides Santos

XIX 1988 Portimão Maia Gomes Carlos Nunes

XX 1989 São Miguel - Ribeira Grande Luís Xavier Ribeiro Cardoso

ANO CLUBE Organizador PRES. CNG

I 1994/1995 Figueira da Foz Alcides Santos

II 1994/1995 Cascais Alcides Santos

III 1997/1998 Castelo Branco Brito Rocha

IV 2000/2001 Águeda Jorge Ferreira

V 2008/2009 Leiria M. Avelina Angeiras

VI 2014/2015 Pombal-Marquês Frederico Burnay

VII 2014/2015 Costa do Sol-Carcavelos Frederico Burnay

VIII 2022/2023 Pombal Marquês de Pombal Américo Marques

IX 2024/2025 Santiago do Ccaém João Campino

ANO CLUBE Organizador GOVERNADOR

I 2004/2005 Figueira da Foz Isabel Antunes

II 2014/2015 Costa do Sol-Carcavelos Américo Marques

III 2015/2016 Lisboa Alvalade Carlos Manitto Torres

IV 2017/2018 Lisboa Alvalade Gabriela Fernandes

V 2024/2025 Santiago do Cacém Francisco Ribeiro

CONVENÇÕES NACIONAIS
Distrito Único

Convenções Extraordinárias do DM 115

Convenções Extraordinárias do Centro Sul
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ANO CLUBE Presidente do CNG Governador CS Governador CN

XXI 90/91 Barcelos Fernando Esteves Azevedo e Silva Quinta e Costa

XXII 91/92 Parede Galamba Marques Alcides Santos Vieira Dias

XXIII 92/93 Vila do Conde Arnaldo Gouveia Marques Jorge Sousa Rocha

XXIV 93/94 Amadora Manuel S. Machado João Russo R. Barros Leite

XXV 94/95 Póvoa do Varzim Ribeiro Cardoso Edmundo Lima Ribeiro Gorgulho

XXVI 96/95 Estoril Alcides Santos Rui Valdez Serra Cruz

XXVII 95/96 Viseu Maia Gomes Jorge Albergaria M. Glória Leite

XXVIII 96/97 Lisboa-Belém João Russo Anibal Silva Neiva Santos

XXIX 97/98 Viana do Castelo Vieira Dias M. Avelina Angeiras Vitor Boga

XXX 98/99 Leiria  Brito Rocha Resende Nascimento Helder Caldevilla

XXXI 99/20 Guimarães  Quinta e Costa Joaquim Borralho Teresa G. Brandão

XXXII 2000/01 Santarém Jorge Ferreira Santos Costa Américo Ribeiro

XXXIII 01/02 Oliveira de Azeméis  Neiva Santos Brito Barros Gaspar Albino

XXXIV 02/03 Aveiro Anibal Andrade Santos Belfo Pedro Mateus

XXXV 03/04 Lisboa-Mater  Rodrigo Leite Simões Monteiro Cândida Barreira

XXXVI 04/05 Barcelos  Joaquim Borralho Isabel Antunes Carvalho Lopes

XXXVII 05/06 Castelo Branco Centro Luis Xavier Guerra Maneta Sintra Coelho

XXXVIII 06/07 Cascais-Cidadela  Fernando Marq Jorge Vitor Melo Luis Ventura

XXXIX 07/08 Espinho António S Rocha António Angeiras Jacinto Pereira

XL 08/09 Lisboa-Belém  Avelina Angeiras Cipriano Pinto Lucinda Fonseca

XLI 09/10 Braga  Teresa G Brandão Tiete Santos Costa Gaspar Albino

XLII 10/11 Coimbra Carlos S Costa Pierluigi d'Avila Carlos Silva Lopes

XLIII 11/12 Maia, Matosinhos, Leça da
Palmeira, Senhora da Hora

Américo Ribeiro Nuno Ferrão Duarte Marques

XLIV 12/13 Amadora Vitor Melo Frederico Burnay Isabel Moreira

XLV 13/14 Fafe Gaspar Albino Eugénio Leita Jorge Coutinho

XLVI 14/15 Arganil, Cantanhede,
Coimbra, Figueira da Foz

Frederico Burnay Américo Marques Anabela Caldevilla

XLVII 15/16 Oliveira de Azeméis  Carlos Silva Lopes Carlos Manitto Torres Aureliano Soares

XLVIII 16/17 Vilamoura Tiete Santos Costa Raúl Amado Rosário Soares

XLIX 17/18 Braga Carvalho Lopes Gabriela Fernandes Paulo Rodrigues

L 18/19 Caldas Rainha Nuno Ferrão Pedro Crisóstomo Isabel Ismael

LI 19/20 Vídeo-Conferência Isabel Moreira M. Teresa d'Avila João Pedro Silva

LII 20/21 Vídeo-Conferência Carlos Manitto João Álvares Campino Carlos Ferreira

LIII 21/22 Maia João P Mateus Sofia Félix Angelino Ferreira

LIV 22/23 Figueira da Foz Américo Marques Armando Cottim Georgy Glushik

LV 23/24 Bragança M. Isabel Ismael Isabel Ismael Silva Eduardo Fernandes

LVI 24/25 Lagoa Açores João Campino Francisco Ribeiro Manuel Ferreira

CONVENÇÕES NACIONAIS DISTRITO MÚLTIPLOCONVENÇÕES NACIONAIS DISTRITO MÚLTIPLO
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FUNÇÕES DO PRESIDENTE DO CONSELHO

“Sua responsabilidade começa com a compreensão dos valores básicos dos Padrões de Ética de Lions
Clubs International. Seu papel perante a associação exige vigilância constante para manter tais padrões de
honestidade e conduta ética. Lions Clubs International adotou diversas declarações relacionadas aos
Padrões de Ética da associação, tais como, a Declaração de Missão, Código de Ética, Diretrizes
Antidiscriminatórias para Atividades de Serviço e Quadro Social, Obrigações dos Clubes Constituídos, Uso
dos Fundos Arrecadados do Público, Regras de Auditoria, Conflito de Interesses e Norma de Privacidade. O
Estatuto e Regulamentos Internacionais, o Manual do Presidente de Conselho e o Manual de Normas da
Diretoria também oferecem diretrizes adicionais nas áreas de padrões de ética e conduta. Em muitas
situações, os padrões de ética também possuem exigências legais. Caso surja uma pergunta em sua mente
referente ao cumprimento de uma exigência legal, você terá a responsabilidade de apresentar tal questão à
comissão apropriada da Diretoria Internacional ou à divisão apropriada na Sede Internacional (por exemplo,
o Comissão de Finanças e Operações da Sede analisa questões sobre Conflito de Interesses; a Comissão de
Estatuto e Regulamentos e/ou Divisão Jurídica analisa questões legais). Poderá também apresentar
questões legais à Diretoria Internacional e aos Dirigentes Executivos ou Dirigentes Administrativos da
associação. 
Os valores básicos dos Padrões de Ética de Lions Clubs International, juntamente com as normas da
Diretoria Internacional oferecem diretrizes para ajudá-lo a compreender o que é esperado para que possa
tomar decisões acertadas. Já que não podemos oferecer todas as diretrizes, você deverá usar o bom senso
para julgar o que é "certo" e ético. Queremos contar com a sua colaboração para continuarmos com a
tradição Lionística de honestidade e comportamento ético ao servirmos milhões de pessoas carentes.”

Citação das normas Internacionais (página 3, Cap. IV):

O PRESIDENTE DO CONSELHO deve ser o facilitador administrativo do distrito múltiplo. Todas as
ações estão sujeitas à autoridade, direção e supervisão do Conselho de Governadores de distrito
múltiplo. Em cooperação com o Conselho de Governadores, o Presidente de Conselho deve:

1.Fomentar os propósitos desta associação;
2.Servir como Presidente da Equipe Global de Ação de Distrito Múltiplo para administrar e

promover o crescimento do quadro associativo, desenvolvimento de liderança e serviços
humanitários em todo o distrito múltiplo;

3.Auxiliar na comunicação de informações sobre normas, programas e eventos internacionais e
do distrito múltiplo;

4.Documentar e disponibilizar as metas e planos de longo prazo para as normas de distrito
múltiplo, programas e eventos;

5.Convocar reuniões e facilitar a discussão durante as reuniões do conselho;
6.Facilitar as operações da convenção do distrito múltiplo;
7.Apoiar os esforços iniciados pela Diretoria Internacional ou pelo Conselho de Governadores

que se destinam a criar e fomentar a harmonia e a união entre os governadores de distrito;
8.Apresentar relatórios e desempenhar os deveres conforme forem estipulados no estatuto e

regulamentos do distrito múltiplo;
9.Desempenhar outras funções administrativas conforme designação pelo conselho de

governadores do distrito múltiplo; 
10.Facilitar, no final do mandato, a apresentação imediata de todas as contas, fundos e registros

do distrito múltiplo ao seu sucessor no cargo.
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SER o líder global em serviços comunitários e humanitários.
DECLARAÇÃO DE VISÃO

FORTALECER os Lions clubes, voluntários e parceiros para melhorar a saúde e o bem-estar, fortalecer as
comunidades e apoiar os necessitados por meio de serviços humanitários e subsídios que impactem vidas
em todo o mundo e promover a Paz e a compreensão Internacional

DECLARAÇÃO DE MISSÃO

PADRÕES DE ÉTICA E CONDUTA 
A nossa associação é voltada para o serviço e a maneira como o serviço é oferecido é tão importante
quanto o serviço em si. Os nossos associados, Dirigentes, Assessores, Administrativos e as nossas
comunidades esperam uma conduta honesta e ética de cada dirigente, todos os dias. Nenhum ato ou
solicitação por parte dos Lions Clubes e seus associados, ou da comunidade para a qual oferecemos
serviços poderá justificar a violação desta diretriz. 
Uma conduta honesta e ética é definida pelos nossos valores básicos que servem como pedra
fundamental dos nossos Padrões de Ética.

Compromisso com o SERVIR 
Somos receptivos às necessidades dos Lions. Procuramos entender as suas prioridades, valores e
necessidades e impulsionar o serviço que prestam. Estamos comprometidos com a nossa meta
compartilhada de serviço comunitário e humanitário. 
Dedicação à EXCELÊNCIA 
Temos paixão pelas causas que os Lions servem e pela qualidade do nosso trabalho. Vamos além do
esperado, buscando excelência e melhoria contínua em tudo o que fazemos. 
Valorização da DIVERSIDADE 
Criamos e fomentamos o espírito de entendimento entre os povos da Terra, cientes de que a diversidade é
a nossa força. Apreciamos as diferenças individuais e culturais e abraçamos a experiência e talento dos
outros, porque juntos somos mais. 
COLABORAÇÃO dinâmica 
Trabalhamos em equipe para melhorar a qualidade e a relevância dos nossos programas e iniciativas.
Recebemos e incentivamos a participação de Lions, parceiros e colegas, resolvendo problemas e
enfrentando desafios juntos. 
INTEGRIDADE pessoal e profissional 
Promovemos e vivemos de acordo com os princípios da boa cidadania. Somos profissionais credíveis,
honestos e confiáveis, responsáveis pelas nossas ações e respetivos resultados. 
Espírito de INOVAÇÃO 
Evoluímos para atender às necessidades de mudança daqueles a quem servimos, adotando um ambiente de
crescimento e criatividade. Testamos e optimizamos rigorosamente novas ideias e incentivamos a adoção
das melhores práticas globalmente. 
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ORGANIZAR, fundar e supervisionar clubes de serviço a serem chamados de Lions Clubes.
COORDENAR as atividades e padronizar a administração dos Lions Clubes.
CRIAR e fomentar o espírito de compreensão entre os povos da terra.
PROMOVER os princípios de bom governo e boa cidadania.
INTERESSAR-SE ativamente pelo bem-estar cívico, cultural, social e moral da comunidade.
UNIR os clubes com laços de amizade, bom companheirismo e compreensão recíproca.
PROPORCIONAR um fórum para livre discussão dos assuntos de interesse público,
contanto que, contudo, não se discuta assuntos de ordem política e religiosa entre os  associados dos
clubes.
INCENTIVAR as pessoas voltadas ao serviço a servirem as suas comunidades sem benefício financeiro,
buscando a eficiência e promovendo altos padrões de ética no comércio, indústria, profissões, serviços
públicos e empreendimentos privados.

PROPÓSITOS



UMA VISÃO SOBRE O PROTOCOLO

O protocolo desempenha um papel fundamental em eventos promovidos pelo Movimento Lion,
sejam eles de caráter oficial, comunitário, institucional ou social. Estas regras e formalidades são
estabelecidas com o intuito de assegurar que os eventos decorram de forma organizada,
respeitosa e solene, refletindo os valores e o compromisso dos Lions Clubes. Existem várias
razões e benefícios para a utilização de protocolo em eventos promovidos pelos Lions:

1. *Organização*: O protocolo define uma ordem específica nos eventos, desde a entrada dos
participantes até às diferentes etapas da cerimónia, garantindo que tudo ocorra de forma
coordenada e sem falhas, promovendo a eficácia e o sucesso do evento.

2. *Respeito e Etiqueta*: As normas protocolares estabelecem um conjunto de comportamentos e
formalidades que demonstram respeito pelos participantes, pelos valores do Movimento Lion e
pelo próprio evento. Isso inclui cumprimentos adequados, vestimenta apropriada e outras formas
de cortesia, promovendo a imagem positiva dos Lions Clubes.

3. *Representação Institucional*: Em eventos oficiais, comunitários ou de parceria, o protocolo é
essencial para determinar a precedência e a representação adequada dos Lions Clubes, de
autoridades locais e de outras entidades parceiras. Isso ajuda a fortalecer relações e evitar
conflitos desnecessários.

4. *Transmissão de Mensagens*: O protocolo pode ser usado como uma forma de transmitir
mensagens simbólicas ou protocolares, destacando os valores e a missão dos Lions Clubes. Por
exemplo, a disposição dos assentos ou a forma como as bandeiras são exibidas podem comunicar
união, solidariedade e compromisso com a comunidade.

5. *Segurança*: Em eventos de grande escala, como ações comunitárias, projetos de serviço ou
campanhas de sensibilização, o protocolo pode incluir medidas de segurança que protegem os
participantes e o público em geral, garantindo a integridade física e emocional de todos os
envolvidos.

6. *Preservação das Tradições*: Os Lions Clubes têm uma história rica e uma identidade cultural
única, e o protocolo ajuda a preservar e honrar essas tradições ao longo do tempo, fortalecendo a
identidade e o sentido de pertença dos membros.

7. *Criação de Ambiente Adequado*: O uso de protocolo pode contribuir para a criação de uma
atmosfera solene, acolhedora ou festiva, dependendo do propósito e do contexto do evento,
promovendo a participação ativa e o envolvimento emocional dos presentes.
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O Protocolo Oficial da Associação foi elaborado para eliminar dúvidas relativas à maneira
apropriada de reconhecer os dignitários Lions. 
Seja para a apresentação ou para saber o lugar apropriado de sentar-se à mesa, ele oferece
respostas simples e diretas para a pergunta: “Quem está em primeiro lugar na hierarquia?” 

O Clube deve segui-lo, a menos que tenha uma boa razão para fazer o contrário. Uma dessas
“razões” pode ser uma tradição cultural profundamente enraizada no seu país ou região que, por
exemplo, consideraria inaceitável que se concedesse precedência a um ex-titular mais recente de
um cargo, em vez de um com mais idade. 

É preciso ser flexível em tais situações, mas quando elas não ocorrerem, é muito mais fácil
simplesmente seguir o Protocolo Oficial.

Apesar de não haver uma regra fixa e rígida, as apresentações normalmente iniciam-se com os
mais baixos na Ordem de Precedência e terminam com os mais altos no quadro Lionístico. 

Quando dignitários não-Lions estiverem presentes, deve-se usar uma combinação de costumes
locais e bom senso para decidir em que momento deverão ser apresentados. Nunca decida alterar
o protocolo, sem combinar previamente com os mais antigos do seu Clube e ainda com o seu
Distrito (entenda-se Governador), para evitar más interpretações ou ofensas. 
Todos os eventos devem ser preparados com a antecedência apropriada para dar segurança aos
intervenientes e o protocolo deve fazer parte dessa preparação.

Se o evento for uma convenção ou conferência com duração de mais de um dia, tente evitar
apresentar todos os dignitários, em todos os eventos. 
Uma vez numa sessão geral e uma vez num banquete, é suficiente. 
Também não é necessário fazer uma apresentação completa do seu convidado principal mais do
que uma vez, pois pode ser embaraçoso para o seu convidado e aborrecido para os participantes.

Os clubes, distritos e distritos múltiplos deverão oferecer os mesmos direitos e privilégios aos
dirigentes locais, conforme previsto no protocolo oficial, da mesma maneira em que ofereceriam a
dirigentes de outros distritos, distritos múltiplos e áreas que estiverem a visitar o clube,
independentemente dos costumes locais.

Referência sobre HINOS
Se o convidado for do exterior, no momento de ostentar as bandeiras, a do convidado também
deve ser ostentada de acordo com o protocolo do país onde está a acontecer a reunião. 
Se estiver previsto tocar o Hino Nacional, também deve ser tocado o Hino do País de origem do
convidado.
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Ordem de precedência à mesa principal (numa reunião, com ou sem refeição)
O dirigente que estiver a presidir deverá estar sempre sentado no lugar mais central da mesa.
Se houver um convidado (homenageado ou orador oficial) deverá ocupar o assento número
dois seguindo-se os outros dignitários Lions de acordo com a ordem de precedência geral. 
Se possível, deverá haver o mesmo número de assentos à direita e à esquerda do dirigente
que presidie o evento (normalmente é o presidente de clube, governador de distrito,
presidente de conselho ou presidente internacional).

Quando os cônjuges estiverem presentes, eles deverão ficar sentados à esquerda dos integrantes
da mesa quando estiverem do lado esquerdo da mesa principal e à direita, quando estiverem do
lado direito da mesa principal. Não deve ser intercalado e separar o casal.

Mestre de cerimónias ou Moderador ou Orientador 
Na maioria dos eventos, o mestre de cerimónias, também designado por Moderador ou Orientador
da sessão, não deve ser o dirigente que a está a presidir. Nesse caso, ele deverá estar sentado de
acordo com os costumes locais, ou no final da mesa principal, onde está o presidente ou numa
outra mesa destacada, ao lado da principal. Se o seu lugar na ordem de precedência ditar um
assento específico (ex.: se for ex-presidente internacional, ex-diretor internacional, numa função
distrital), então devemos obedecer à ordem de precedência. São raras as ocasiões em que deve
haver um secretário da reunião mas, neste caso, os costumes locais deverão prevalecer.

Apresentação dos integrantes da mesa principal
As apresentações da mesa principal devem começar com o dirigente que está a presidir, que se
apresenta a si mesmo, continuando depois com a pessoa de nível hierárquico mais baixo conforme
a ordem de precedência, até à pessoa de nível hierárquico mais alto. 
Quando os cônjuges estiverem presentes na mesa, eles deverão ser apresentados após cada
membro da mesa (ex.: “Ex-Diretor Internacional John Doe e sua esposa Jane”). As esposas ou
maridos apresentados como conjugues, só terão o título de Companheiros se forem sócios.

Dignitários não-Lions
Os dignitários não-Lions deverão ter precedência de acordo com o protocolo ou costumes locais,
tendo em mente que se um não-Lion for o orador oficial, então ele deverá ficar sentado à direita do
presidente da reunião.

Abertura da Sessão ou início da cerimónia
A abertura deve ser feita pelo Presidente:

Abre a sessão, com o colar ao pescoço, o sino e o martelo na sua frente (símbolos Lionísticos
de Liderança) e dá uma batida no sino - faz uma Intervenção de boas-vindas; Convida para:

Saudação às bandeiras obrigatória (bate-se palmas no final);
Leitura do Código de Ética - facultativa  (não se bate palmas);
Invocação - facultativa (não se bate palmas).
Estes momentos devem ser todos de pé, com o aviso prévio do Presidente, para evitar
confusão nos convidados, embora na Invocação se possa estar sentado.

Convida o Lion indigitado para orientar a sessão, entrega o colar, o sino e o martelo. Depois só
pode intervir se lhe derem a palavra. Ao receber a sessão de volta, pode intervir se quiser e dá
a palavra ao mais alto dignitário Lion que, na visita oficial do Governador, terá que ser ele,
mesmo que estejam outras entidades Lionística mais graduadas.
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COLOCAÇÃO DAS BANDEIRAS
Colocação das Bandeiras
A colocação da Bandeira Nacional obedece ao protocolo Nacional. As outras bandeiras colocam-se,
à esquerda da Bandeira Nacional, pela ordem da importância da instituição que representam. Se
forem em número ímpar, a Bandeira Nacional fica sempre ao centro.
Nenhuma bandeira pode ser maior ou estar mais alta do que a Bandeira Nacional.

Se a Bandeira Nacional estiver ao centro, a mais importante que se lhe segue, a 2ª, ficará à sua
direita e a 3ª mais importante ficará à esquerda da Nacional e a 4ª novamente à direita e a seguinte
à esquerda e assim sucessivamente. Mas se o número de bandeiras for par, a 1ª bandeira é a
Nacional e as restantes colocam-se à sua esquerda por ordem de importância.

A seguir à Bandeira Nacional segue-se a Bandeira da União Europeia, do Município onde se realiza
o evento e só depois devem ser colocadas as Bandeiras Lionísticas. 

As bandeiras Lionísticas têm que estar mais próximo da Bandeira Nacional, 2º, 3º, etc., conforme
ditam as precedências de quem representam.  

Ex: Nacional, Europa, Município, Distrito Múltiplo, DistritoCN ou CS, Distrito Leo, Clube anfitrião,
Leo Clube do Clube anfitrião. (Em situações imprevistas, use o bom senso).

Considerações explicativas:

Na saudação às bandeiras, as palmas são uma forma de todos os presente as saudarem. 
Os dois momentos de leitura do Código de Ética e da Invocação, ambos facultativos, devem
ser ouvidos em modo de reflexão que se traduz com um profundo silêncio, razão pela qual as
palmas não são apropriadas.

Quanto um Clube tem convidados ou elementos novos nas cerimónias, o diretor social
deve informar sobre estas normas para que todos se sintam bem. Pode solicitar aos Lions
mais antigos que informem a sua mesa, destas práticas e da razão da sua existência.
(Recorde que é constrangedor assistir a falhas protocolares em cerimónias oficiais e pode
evitá-las.)

A Invocação como momento de reflexão, deve ser um pensamento ou citação, descritos num
curtíssimo texto para que se conserve a mensagem. Nunca deve ser um texto de tamanho
normal, em prosa ou poema e, muito menos um texto longo. A pessoa convidada para fazer a
invocação tem que ser avisada sobre esta exigência protocolar.
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CONCLUSÃO
O protocolo desempenha um papel essencial em qualquer evento social e, também é importante
nos eventos dos Lions Clubes, fornecendo a todos uma estrutura organizacional, promovendo o
respeito mútuo, garantindo a representação adequada e preservando as tradições e os valores do
Movimento Lion e das regiões onde se encontram.
Ao seguir as regras protocolares, os Lions e os participantes convidados, podem contribuir para o
sucesso e para a significância dos eventos, reforçando o impacto positivo dos Lions Clubes nas
suas comunidades.
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SAUDAÇÃO ÀS BANDEIRAS
A Saudação às Bandeiras obedece ao protocolo das precedências. 
O anfitrião escolhe quem vai saudar as bandeiras, mas numa cerimónia Lion, não deve convidar
um não-Lion para saudar a Bandeira Nacional, que deve estar destinada a um Lion.
Num Aniversário de Clube, ou noutra cerimónia onde é feita a visita oficial do Governador do seu
Distrito, tem sido tradicional, mesmo “norma” (...) que só o Governador deve saudar a Bandeira
Nacional, mesmo que esteja presente outro dignitário Lion com um cargo mais alto. Deverá ser
dada explicação desta atitude ao mais alto dignatário Lion presente, pelo Moderador ou Orientador
da sessão, dado que as precedências não contemplam esta situação.
Nas reuniões de Clube, ou outras cerimónias Lionísticas sem a visita oficial do Governador, pode
saudar a Bandeira Nacional, qualquer Lion ou convidado, mas deve-se obedecer sempre às
precedências para não ferir suscetibilidades. Pode considerar-se “graduação” lionística a
antiguidade do Lion no Clube ou no Movimento. 

Tradução das principais SIGLAS 
Presidente Internacional IP International President

Past Presidente Internacional PIP Past International President

Diretor Internacional ID International Director

Past Diretor Internacional PDI Past International Director

Presidente de Distrito Múltiplo CC Council Chairperson

Presidente de Distrito Múltiplo Eleito CCE Council Chairperson Elected

Past Presidente de Distrito Múltiplo PCC Past Council Chairperson

Governador de Distrito DG District Governor

Past Governador de Distrito PDG Past District Governor

Past Governador de Distrito Imediato IPDG Immediate Past District Governor

Fundação de Lions Clubes Internacional LCIF Lions Clubs International Foundation

Equipe Global de Ação GAT Global Action Team

Equipe Global de Liderança GLT Global Leadership Team

Equipe Global de Serviços GST Global Service Team

Equipe Global do Quadro Associativo GMT Global Membership Team

Equipe Global da Extensão GET Global Extension Team

Fundação dos Lions de Portugal FLP

Círculo de Past Governadores CPG

Conselho Nacional de Governadores CNG



OS LIONS DEVERÃO SER RECONHECIDOS NA SEGUINTE ORDEM:

1. Presidente Internacional
2. Past Presidente Internacional Imediato/ Presidente do Conselho Curador de LCIF
3. Vice-Presidente Internacional (de acordo com o ranking)
4. Past Presidente Internacional (b)
5. Diretor Internacional - (Assessores Nomeados)*, (Representante Leo - Lion junto à Diretoria)** (a)
6. Conselho Curador de LCIF
7. Past Diretores internacionais (c)
8. Past Curadores de LCIF e, Past Assessores Nomeados na Diretoria e Past Representantes Leo-Lion da
Diretoria
9. Líder de Área Jurisdicional da GAT e LCIF, (a)
10. Vice-Líder de Área Jurisdicional de LCIF, Líder de Área Regional da GAT
11. Líderes de Área de LCIF, Vice-Líderes de Área Jurisdicional do Japão/ Líderes de Área da FWC/GAT (a)
12. Presidentes do Conselho de Governadores (a)
13. Governadores de Distrito
14. Lion Coordenador
15. Dirigentes Administrativos Internacionais
16. Coordenadores de LCIF e FWC/GLT/GMT e GST de Distrito Múltiplo
17. Past Governadores de Distrito Imediatos (a)
18. Vice-Governadores de Distrito (de acordo com o ranking)
19. Assessores de Comissões de Distrito Múltiplo (a)
20. Past Presidente de Conselho (a)
21. Past Governadores de Distrito (a)
22. Secretário de Distrito Múltiplo (Voluntário) (a)
23. Tesoureiro de Distrito Múltiplo (Voluntário) (a)
24. Secretário de Distrito (a)
25. Tesoureiro de Distrito (a)
26. Membro do Painel Consultivo de Leo Clubes
27. Coordenadores de LCIF e FWC/GLT/GMT e GST de Distrito (a)
28. Presidente de Região (a)
29. Presidente de Divisão (a)
30. Assessores de Comitês de Distrito (a)
31. Presidentes de Clube (a)
32. Past Presidente de Clube Imediato (a)
33. Past Presidente de Clube (a)
34. Secretário de Clube (a)
35. Tesoureiro de Clube (a)
36. Secretário de Distrito Múltiplo (Funcionário) (a)
37. Tesoureiro de Distrito Múltiplo (Funcionário) (a)
38. Secretário Administrativo de Distrito (Funcionário) (a)

a) Quando mais do que um, com a mesma graduação, estiver presente, são reconhecidos por ordem do
alfabeto, usando a primeira letra do sobrenome. 

NOTA: Pode ser difícil saber a precedência dos presentes, em alguns casos. 
Usar o bom senso e dar precedência ao mais antigo ou ao mais recente, será mais fácil de cumprir e não
ofenderá ninguém, desde que se anuncie o critério.
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QUADRO ASSOCIATIVO 

Tipologia de Sócios

Sócio Ativo: É elegível a candidatar-se a qualquer cargo no clube, no distrito ou na associação e
tem o direito a voto em todos os assuntos que requeiram voto dos sócios; 

Sócio Forâneo: Um sócio que tenha mudado de residência ou que por motivo de saúde ou outras
razões legítimas esteja impossibilitado de comparecer regularmente às reuniões e deseje continuar
como sócio do clube (a direção pode conferir esta classificação).  Não poderá ocupar cargos no
clube ou votar nas reuniões ou convenções distritais ou internacionais, mas deverá pagar as quotas
que o clube estabelecer, que deverão incluir quotas distritais e internacionais. Esta categoria de
associado deve ser incluída na fórmula do cálculo de delegado de clube. 

Sócio Privilegiado: Um sócio com quinze anos ou mais e que, por motivo de saúde, idade
avançada, ou outras razões legítimas, conforme decisão da direção do clube, deverá pagar quotas
ao clube, valor que deverá incluir quotas distritais e internacionais. Terá direito a voto e a todos os
outros privilégios, exceto ocupar cargos no clube, no distrito, ou cargos internacionais. Esta
categoria de associado deve ser incluída na fórmula do cálculo de delegado de clube. 

Sócio Honorário: Um indivíduo que não seja associado do Lions clube, que tenha prestado serviços
relevantes à comunidade desse Lions clube e ao qual o clube deseja conferir uma distinção
especial. O clube pagará as joias e quotas internacionais e distritais de tal associado, que poderá
assistir às reuniões do clube, porém, não terá direito a qualquer privilégio de associado ativo. Esta
categoria de associado não deve ser incluída na fórmula do cálculo de delegado de clube. 
O número total de sócios honorários não pode exceder 5% do total de ativos do clube;
Para efeitos de orientação, o limite mínimo de idade deverá ser trinta anos. 

Sócio Vitalício 
Todos os pedidos da classificação de Sócio Vitalício serão examinados pela sede internacional.

Sócio Afiliado: Uma pessoa considerada como íntegra na comunidade, que se encontra
impossibilitada de participar no clube, mas que deseja apoiar o clube e suas iniciativas. Esta
afiliação poderá ser conferida por convite da direção do clube. 
Um sócio afiliado poderá qualificar-se para votar no clube, mas não poderá representar o clube
como delegado. Um sócio afiliado terá que pagar quotas distritais, internacionais e outras quotas
adicionais que o clube local possa cobrar. Esta categoria de associado deve ser incluída na fórmula
do cálculo de delegado de clube. 

Sócio com Desconto: Um sócio de clube que paga quotas com desconto como resultado da sua
condição de associado familiar, estudante ou participação em qualquer outro programa de afiliação
com desconto oferecido pela associação, que deseja manter a afiliação neste clube e que atende às
qualificações para quotas com desconto. A situação de sócio será verificada pela direção do clube.
Um sócio com desconto terá todos os direitos de um sócio ativo mas não será incluído no cálculo
da fórmula de delegado de clube. 
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Nº ANO CIDADE DATAS

108 2026 Hong Kong - China 3-7 julho

109 2027 Washington, USA 2-6 julho

110 2028 Singapura 23-27 junho

111 2029 Minneapolis, Minnesota, USA 29 junho-3 julho

112 2030 San António, Texas, USA 28 junho-2 julho

O presidente internacional A.P. Singh orgulhosamente usa um turbante sikh - um símbolo sagrado de

dignidade, fé, humildade e serviço. No Sikhismo, o turbante representa honra, responsabilidade e igualdade

para todos. 

O Presidente Singh é contabilista e tem participação nos negócios da família de concessionárias de

automóveis. Lion desde 1984 e sócio do Calcutá Vikas Lions Club, ocupou vários cargos, incluindo o de

governador de distrito e presidente de conselho. Foi coordenador internacional da GMT por 4 anos e

membro de várias comissões ad hoc da diretoria. Foi diretor geral do seminário de DGE de 2017 em

Chicago nos EUA, e foi instrutor de mais de 50 programas de certificação de ALLIs/RLLIs, RLLIs, FDIs e

LCIP. Foi coordenador multinacional da Campanha SightFirst II, líder de AJ para a Campanha 100, membro

da Comissão de Orientação de LCIF e presidente da Comissão Nacional SightFirst da Índia. Participou e

apresentou seminários em Fóruns de Área, em todas as áreas jurisdicionais e foi o vice-presidente da

Comissão Organizadora do Fórum do ISAAME em Calcutá, Índia. Em reconhecimento pelos Serviço

prestado recebeu muitos prémios do Presidente Internacional e o Prémio de Embaixador da Boa Vontade, a

mais alta homenagem concedida pela associação. Ele é Dador Principal da Campanha SightFirst II e

Campanha 100, e Companheiro de Melvin Jones progressivo. Trabalhou na implementação de uma

plataforma de desenvolvimento de liderança Lionística na web, um programa de microfinanciamento e

organizou vários eventos online de grande escala para manter os Lions conectados.
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PRESIDENTE INTERNACIONAL
Convenção de Orlando, 2025

A. P. SINGH
Calcutá, Índia

Sede Internacional:
300 22nd Street / Oak Brook
Illinois 60521-8842 – USA
Tel.: 001 630 571 5466

FUTURAS CONVENÇÕES INTERNACIONAIS

Cada Clube pode nomear delegados para as Convenções Nacionais e Internacionais, se estiver
com as suas obrigações em dia, até à data estipulada nos respetivos Estatutos e Regulamentos.
Para a Convenção Internacional, a direção do Clube regista no site os sócios que se inscreverem
na Convenção. Cada Clube tem direito a 1 delegado por cada grupo de 25 sócios. 
Para a Convenção Nacional, a direção nomeia os delegados e passa para cada um, uma
credencial enviada pelos organizadores. Cada Clube tem direito a 1 delegado por cada grupo de 10
sócios, ou fração maior (cinco ou mais) que pertençam ao clube há pelo menos um ano e um dia.
Os sócios familiares não entram para o apuramento do número de sócios.

"Liderar para servir e servir para liderar"
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Informação retirada dos Estatutos e Regulamentos do DM115

Fundada em 1968, a missão de LCIF é “apoiar os esforços dos Lions clubes e parceiros para
atender às comunidades locais e de todo o mundo, levando esperança e ajudando pessoas por
meio de subsídios e projetos de serviços humanitários”.
Com cada subsídio a nossa história cresce com o impacto dos Lions.

Doações
Com a utilização de 100% das doações destinadas a subsídios e programas, LCIF impulsiona o
serviço solidário dos Lions àqueles que precisam da nossa ajuda. Eles e a Fundação de Lions
Clubs International demonstraram sempre muita gratidão por todos os apoios oferecidos.

https://www.lionsclubs.org/pt/lcif-grants-toolkit

43

LCIF – Lions Clubs International Foundation

Lions Clubs International é a maior organização do mundo de clubes de serviços constituidos por
um quadro associativo. Os nossos 1,4 milhão de associados servem local e globalmente para
ajudar a superarmos alguns dos maiores desafios que a humanidade enfrenta.
A Fundação de Lions Clubs International (LCIF) é a entidade beneficente de Lions Clubs
International. Estabelecida em 1968, a LCIF oferece financiamento de subsídios para apoiar o
trabalho solidário dos Lions, impulsionando o seu Serviço e atendendo às necessidades das suas
comunidades local e globalmente.

Lions

https://www.lionsclubs.org/pt/lcif-grants-toolkit


EVENTOS EUROPEUS DE LIONS CLUBSEVENTOS EUROPEUS DE LIONS CLUBS

Promover a difusão do lionismo na área do Mediterrâneo
Promover a difusão e o conhecimento de diferentes culturas como uma expressão de uma origem e
história comuns
Expressar uma visão comum do lionismo que o representa nos escritórios competentes da Associação
Incentivar o fluxo de informações entre os países membros sobre iniciativas e atividades
implementadas
Estimular um programa de geminação entre os clubes das duas margens do mar da bacia do
Mediterrâneo
Desenvolver um programa de intercâmbio de jovens entre os jovens da região do Mediterrâneo
Apoiar iniciativas para a proteção do meio ambiente
Criar um partnerchip com universidades e institutos universitários mediterrâneos, a fim de incentivar a
criação de bolsas de estudo e estágios para estudantes e recém-formados
Apoiar o Comitê Organizador da Conferência do Mediterrâneo por meio de consultas e propondo temas
para discussão e fornecer qualquer outro tópico a ser incluído na Agenda da Convenção.

Fundamentos

Propósito e objetivos

De acordo com a resolução adotada na Conferência dos Lions do Mediterrâneo, realizada na cidade de
Túnis na Tunísia, em 7 de março de 1998, é estabelecido o Observatório de Solidariedade do Mediterrâneo.

Mediterranean Solidarity Observatory - MSO

Fórum Europeu

O Fórum Europeu de Lions (Europa Fórum) é um evento anual que reúne membros dos Lions Clubs de
toda a Europa para promover a compreensão mútua, a amizade e discutir temas relevantes para a
organização e para a sociedade. A ideia de criar este fórum surgiu em 1952, durante um encontro entre
Lions franceses e italianos. Desde 1953, com exceção de 1957, o fórum tem sido realizado anualmente em
localidades europeias.
Ao longo dos anos, o Europa Fórum tem evoluído para se adaptar às mudanças no continente europeu,
especialmente com a construção da União Europeia e a expansão do Conselho da Europa. 
Cada edição do Fórum é organizada por um país anfitrião diferente. 
O Fórum Europeu de 2025 está previsto para Dublin, Irlanda, de 5 a 8 de novembro de 2025, coincidindo
com o centenário do desafio de Helen Keller aos Lions para se tornarem "Cavaleiros dos Cegos". 
O Fórum Europeu continua hoje a ser uma plataforma vital para os Lions europeus colaborarem,
partilharem experiências e fortalecerem os laços de amizade, enquanto servem às suas comunidades. 

Objetivos do fórum

Promover a compreensão mútua e a amizade entre os membros dos Lions Clubs na Europa;
Estabelecer um espaço para troca livre e discussão;
Promover os objetivos do Lionismo;
Divulgar e implementar as metas de serviço indicadas pelo Presidente Internacional.
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Dublin, Irlanda, de 5 a 8 de
novembro de 2025

Beirute, 5-7 março 2026
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É a maior organização de serviços do mundo com base em associados. Nossos 1,4 milhão de
associados em mais de 49.000 clubes servem em 210 países e áreas geográficas. Desde 1917, os
Lions têm melhorado a saúde e o bem-estar, fortalecido as comunidades e apoiado os
necessitados, local e globalmente. Em Lions Clubs International, nosso lema é "Nós Servimos". 

Lions Clubs International 

O PRIMEIRO LION
A associação é fundada em Chicago, pelo empresário MELVIN JONES que
nasceu a 13 de janeiro de 1917. A Direção Internacional de Lions designou
oficialmente Melvin Jones como o fundador de Lions Clubs International em
1958; ele nunca amenizava a verdade. Melvin Jones tinha uma frase favorita
encaixilhada no seu escritório:  
"A verdade e as rosas estão envoltas em espinhos".

Os Lions e outros representantes de 46 países reuniram-se para criar a
secção sobre ONGs da Organização das Nações Unidas (ONU), destacando
o compromisso de Lions Clubs International com “uma paz certa e
duradoura para o mundo”. Hoje, os Lions continuam a trabalhar com a ONU
nos eventos anuais...

O Programa de Leo Clubes foi criado para oferecer aos jovens do
mundo uma oportunidade para desenvolvimento pessoal por meio
do voluntariado. Hoje, existem 200 000 Leos em todo o mundo.



Nós Servimos

Num mundo onde a esperança se entrelaça com a ação, onde cada gesto solidário é uma semente de
transformação, o Anuário do Distrito Múltiplo 115 ergue-se como testemunho vivo da dedicação, do
serviço e da compaixão que definem o nosso movimento.

Este Anuário não é apenas uma compilação de atividades; é um farol que ilumina o percurso dos Lions ao
longo de um ano lionístico, revelando o impacto das suas ações nas comunidades locais e no cenário
internacional. É uma janela aberta para o coração pulsante dos nossos clubes, para as causas que
abraçamos com fervor e para as vidas que tocamos com empatia.

A publicação deste Anuário só foi possível graças ao generoso apoio dos nossos estimados patrocinadores.
O vosso compromisso e investimento permitiram-nos criar uma obra que não só informa, mas também
inspira. Com as vossas contribuições, conseguimos dar visibilidade às causas que nos movem, facilitando a
angariação de fundos e sensibilizando a sociedade para as necessidades prementes das nossas
comunidades.

Este Anuário é também um guia essencial para os Lions que assumem novas funções, especificando as
suas tarefas e responsabilidades. Para todos os membros, oferece uma visão abrangente da história do
Lionismo em Portugal e das boas práticas a seguir, alinhadas com as diretrizes internacionais. Assim, torna-
se um documento informativo e orientador para todos os Lions Clubes de Portugal, reforçando a coesão e
a eficácia do nosso movimento.

Entre as causas que destacamos, o combate ao cancro infantil ocupa um lugar especial no nosso coração.
Desde a criação do projeto LUCAS em 2017, sob a liderança do PDG Paulo Rodrigues do Lions Clube de
Braga, os Lions de Portugal têm-se empenhado incansavelmente em apoiar a investigação científica nesta
área. Através de parcerias com instituições como a Liga Portuguesa Contra o Cancro, temos atribuído
bolsas de investigação médica, contribuindo para avanços significativos no diagnóstico e tratamento do
cancro pediátrico.

O vosso apoio é mais do que um gesto de generosidade; é uma afirmação de fé na capacidade humana de
fazer a diferença. É um elo vital na corrente de solidariedade que une os Lions, os investigadores, as
famílias e todas as crianças que enfrentam esta dura realidade.

Em nome do Distrito Múltiplo 115, Lions de Portugal, expressamos a nossa mais profunda gratidão. 
Que este Anuário seja um reflexo do impacto coletivo que podemos alcançar quando unimos forças por um
bem maior.

Um agradecimento aos patrocinadores que permitiram este trabalhoUm agradecimento aos patrocinadores que permitiram este trabalho
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DIST MULT 115 - LIONS CLUBES

FAÇA UM DONATIVO
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Um agradecimento aos patrocinadores que permitiram este trabalhoUm agradecimento aos patrocinadores que permitiram este trabalho
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